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O l> o i bravo NUM. 1.298

Jujuba e Lamparina ttatmatam -.ihir dc casa para aborre-
ccr um boi que costuma pastar num campinzal próximo á casa..

.. .dc Carrapicho. Oulro dia o boi se zangou e perseguiu os do
pequenos que se metteram dentro de uma velha garage.

\\y \ v y- \\ Ife

M:i i- I. i i -.ava tarists | niv..':u Mata as takeM rh pai
rage com lal força qu3,., i

...ficou preso pelo» chifres, sem poder sahir daquella tspecM
de ratoeira. \

Lamparina e Jujuba. então yalendo-re da ¦itwcào critica
em que ficara o boi, resolveram pintaj-o e.,,.

.. .quanriu o boi conseguiu desprender a cabeça, quasi desmaiou.
1'urecia uma zebra, . .
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só appltcação do

Creme de
Pérolas de Barry
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melhora, duma maneira surprehen-
dente, a apparencia de qualquer
pessoa, sem que se note a causa
da melhora, tendo ainda a van-
tagem cie ser summamente fácil e muito rápida a

sua applicação.
E' um creme liquido muito fino, sem gordura
alguma, nue adhere facilmente á pelle sem cahir.

como os pós.
Únicos depositados:

SOCIEDADE ANONYMA LAMEIRQ
Rio de Janeiro-

As constipaçoes tía época e ü
ALLIUM SATIVUM

O Allium Sativum da marca
Coelho Barbosa está tão radicado
como especifico contra as grippes.
resfriados e censtipações, na con-
sciencia de todos, que se tornou
insubstituível nas boticas caseiras. Estamos na época
dos resfriados, procurae adquirir um vidro e guar-
dar. Rua dos Ourives n. 38 — Rio de Janeiro.
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XJM LIVRO QUE TODOS DEVEM LER
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HÃESo. FAMÍLIA.
¦ FARÁ SIR

¦ DADO
AOSSIUS

(UMINHOi

'CHIMICO 
PHARHACEUTK05*

IRMÃOS XAVIER &T0RRES
)lf»0SlSr.thl«M WS

UVFE DCS VERMES
o creança sorri, porque

o

LICOR de CACAU
VERMIFUGO DE XAVIER

e o melhor vermifugo.
m**n*mmmm+nml*m

f\7ao contem óleo
e dispensa purgante.

€ GOSTOSO
e não Tem diéTa.
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0 Caçaior rr\-nUroso
Sancho era um caçador, que, na sua opinião, eri

o mais bravo do mundo.
Caçava por dia, no mínimo, S ursos, 5 leões, 10

onças e lobos sem conta, n>as ninguém via onde guar-
dava tanta caça. Elle dizia que caçava aquillo tudo, e
era o bastante para riue todos da sua aldeia acredi-
tassem.

Todos os dias se reunia com um grande numero de
sertanejos numa estalagem nas vizinhanças da aldeia,
e contava as suas ___av.-_.os_. aventuras.

Numa tarde de verão, Sancho chegou á estalagem
muito cançado, e disse que, depois de ter caçado 18
leões, 15 tigres e 39 veados, lhe aconteceu uma aven-
tura muito interessante. E contou.

Caminhava elle pelo matto, depois de ter caçado
/2 animaes, e de repente ouviu cantarem : "Santa Maria,
ora pro nobis." "'Le," disse elle, "será que os maça-
.os já têm tanta semelhança com os homens que até
cantam ladainha? E' impossível, vou verificar." E
Sancho com a carabina em- punho e os 72 animaes
caçados ao hombro, deu dois passos e parou estupe-
facto. De dentro de um tronco de arvore sahia uma
voz esganiçada. "Será uma alma do outro mundo?"
disse trai pouco amedrontado, "mas eu como sou o
caçador mais valente do mundo, vou tirar isto a limpo."

Appmximou-se do tronco, apontou a carabina:
"Quem estiver ahi dentro que se renda, senão lá vae
fogo." O caçador ouviu um coro, bem organizado, re-

petir um trecho da ladainha, depois de ter ouvido
alguém dizer o mesmo trecho dentro da arvore. Deu
tesolutamente tres passos para a frente, armou, apon-
tou e, quando ia descarregar a espingarda sobre o tron-
co, viu uni papagaio pôr a cabeça para fora.

Com grande custo apanhou-o, mas, quando ia pol-0
no sacco, deu um grito rouco, e logo appareceram
em redor do aventureiro cerca de 500 papagaios.

"Eu", disse elle, "como intelligente que sou tirei
immediatamente as conclusões do que havia suecedi-
do. Ora, o papagaio que apanhei no tronco era o que
c sacristão da capella perdera havia um mez. O pa-
pagaio acostumado a ouvir ladainhas, um dia fugiu e
ensinou-as aos seus companheiros. Eis ahi meus ca-
maradas, a interessante aventura que hoje me acon-
teceu," disse o caçador, mas logo após acudiu um
"matuto": "Sancho, onde estão os animaes que ca-

çaste hoje?""Eu... Eu... Eu guardei-os na minha gaveta.
"Será isto verdade? Será possivel? Para mim isto é
uma bôa mentira, porque dizem (eu não sei) que todo
caçador é mentirosa

JOAOUIM VICTORINO PORTELLA F. ALVES

ÍW_Stib Tf w*4b

HEHICRANiA
n ^^tjsr_i_g_0^ D

Symptoma quãsi certo de
mau funecionamento do
estômago e dos intestinos

A MAGNESIA S. PEL-
LEGRINO
'(PRODEE)

é o purgante universal-
mente preferido porque,
sem nenhum distúrbio,
limpa, refresca e desinfe-
cta o estômago e os intes-

tinos.

JPeçani amostras _
Caixa Postal, §575 __ 8AQ JPA-LQ
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SABONETE

PREÇO
POR

PREÇO
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MELHOR
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Creme «le Belleza"ORIENTAL ¦
DA A CXTTIS MACIEZ E FRESCURA E A

TRANSPARÊNCIA DA JTJVENTCDE

A SUPREMA FORÇA
DEUS — • Bom Creador Omnlpotente —
que fe* a Terra e tudo o que ê preciso,
que den a Adio a Eva sorridente
K deu ft Eva a graça do sorriso.

iaico LADY
BORIOADO

BRANCURA — PUREZA — PERFUME

Pensou • repensou maduramente
e, num ireslo sereno mas conciso,
fez a Arvore do mal • a serpente
que foi a tentação do Paraizo.

RUBI ff ORIENTAL
O BRILHO MÁXIMO DAS UNHAS

4$000

Agora •Beija-FIOr'*, a perfumista
faz, na «ciência, uma ideal conquista
Que o «jeito não lbe falta, na verdade...-

Pensou e repensou: e vae dahl,
fe» o distincto PO' DE ARROZ LADT
que é toda a tentação da humanidade...

Pó de Arroz l AD I
SEMPRE nHITADO E NUNCA IGUALADO
E' O MELHOR E NAO E* O MAIS CARO

SERÃO

NBE CONCURSO DA INDEPENDÊNCIA
¦ DISTRIBUÍDOS NESSE PRÓXIMO CERTAMEN DA REVISTA "O

HCO-TICO" 20 CUSTOSOS E ORIGINAES BRINQUEDOS

Viu dos bellos prêmios do Grande Concurso da Independência

LEIAM O "TICO-TICO"

ANECDOTA

Heitor que tem cinco annos, ser-
ve-e de azeitonas á mesa e, á pro-
porção que as vae comendo, vae
pondo os caroços sobre a toalha.

A Mamãe observa-lhe:
•— Não faças isso Heitor! Não

¦se põe os caroços scbre a toalha

põem-se numa cantinho do prato.
E o garoto, depois de reflectir

um instante;
— Mas meu "pato" não tem can-

Unho; é "ledondo."

DE UM KILO DE AGUA OB-

TEM-SE UM KILO DE GELO?

O gelo é feito da agua e a quan-
tidade daquelle é exactamente

igual á desta. Apenas o gelo occu-
pa maior volume do que a agua. j

Concorra ao CONCURSO DE CONTOS DE "PARA TODOS...." Tres ge-neros: trágico, sentimental ou humorístico..
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A fauna marinha é prodigiosa e são sem
conta as espécies de que ella é composta. Af-
firmam os estudiosos que os habitantes dos
mares, são em maior numero do que os
animaes que vivem
em terra. E' possi-
vel que assim seja,
meus netinhos, mas
de uma cousa já têm
absoluta certeza os
naturalistas: é que
os seres animados

que vivem nos ma-
res, são muito mais
curiosos do que os da
terra. Os mares são

0 papa-bisecto, peixe que sobe à arvores..

(Desenho de Addison)

*j quer que o torna por
. demais interessante

_¦.'M á nossa vista. Ainda
recentemente, foi ob-
servado que nos man-
gues de determina-
das regiões da Ásia
existe um peixe que
se alimenta tão só-
mente de insectos.,
Esse peixe é conhe-
cido pelo nome de
Papa-insectos e a
parte interessante
que nelle se encontra
é a maneira pela qual
caça os insectos com
os quaes se alimenta.
Esse peixe espera que

povoados de grandes e pequenos peixes, de ura a maré desça para se alimentar e como debai-

sem numero de molluscos, de crustáceos e de xo d'agua não encontra insectos, elle sobe pelas

outros animaes de organismo rudimentar, rochas e arvores á sua procura. As na-

Pois cada um desses animaes é portador de dadeiras do peito são como braços de que se u ti«

uma qualidade, de uma particularidade qual- li*» para segurar-se ás arvores, - VOVÔ
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NASCIMENTOS

?' ? Chama-
<e Luiz Lourenço o

"O TICO-TICO" MUNDANO \VT?5LLtX
—_———^___—____^_^_—_____—.^—— travessuras de Nilson?

pela gordura de Nazir?

A palmeira, detssa do áõserto

menino que desde o dia 10 deste mez é o encanto ma'or
do illustre casal Álvaro Chaves-Lina Pinto Chaves.

? Acha-se era festas o lar do Sr. Oswaldo Soares
Pinho e senhora, por motivo do nascimento do seu filhi-
nho Lauro.

* Está em festas o lar do Sr. Antônio Guimarães
e de sua esposa D. Penha Zappa Guimarães por motivo
do nascimento de seu filhinho, que nas aguaes lustraes do
baptismo receberá o nome de Nelson.

BAPTISADOS

? Baptisou-se, no dia 10 deste mez, a innocente
Lai ra, filha do Dr. Armando de Mattos e de sua est.osa
D. Eugenia Gomes de Mattos.

Foram padrinhos de Laura seus avós materno:,, oDr. Álvaro Gomes e D.
Rita Vieira Gomes.

ANNIVERSARIOS

* Faz annos hoje
o menino Luiz, filhinho
do Dr. Jacintho de Avei-
lar.

* Completou s?is
annos sambado ultimo a
menina Neuza Maria, fi-
lha do Sr. Jactas Cor-
deiro.

• Festejou hontem
a passagem do seu anni-
versario natalicio o me-
nino Américo, nosso assi-
gnante, filhinho d0 Sr.
Américo da Costa Lima.

® Passou sabbado
ultimo a data natalicia da
graciosa Maria Lúcia, fi-
lh:nha do Sr. capitão Dio-
?enes de Almeida.

* No dia 14 drste
mez transcorreu a data
natalicia da menina Anto-
metta Bastos Lisboa, filha
do Sr Joaquim Bastos
Lisboa, nosso assignante,
residente em Rio Tinto,
Parahvba do Norte.

? Devanaghi, nossa
graciosa amiguinha, filha do Sr. João S. Corrêa e D. Da-gmar u Corrêa, festejou a 15 do corrente seu anniversario.
FM LEILÃO...

buco^rlí r^?f° 
enrl 'ei'5° as «S»"*» nioças da Rua Na-

tos? »S : 9Uaít,° dâ° Pd0s olhos de Carmen San-
Mauro ne0rnS°tf 

™*PDdto* Pe!°s •»«*¦ de Emna
de Ma iaPRosaed nr S ^"^ 

BahÍa? ^ côr m°-naae Alam Rosa de Oliveira? peios bellos dentes de Nair
Esmen iria Santos pela meiguice de Joanna Cadreva í oelofalar de Mercedes Bahia? pela graça de Corina? peh bcSade Anmta? pelos olhos de Mercedes Camarate? £ ctmede Zumba? pelo encanto de Nair Teixeira? peff allian»de Pepa? pela graça de Umbelina Daüate? nela lind, r£de Ange,ina?pe.os_ vestidos de Estéril?J* ?f ££andar de Encarnaçao Rodrigues?

? ? Estão em leilão as seguintes moças e rapazesQuanto dao pe'os lindos dentes de Odila? pelos olhos dePaulo? pela belleza de Yedda? pela altura de'Osmar ?pdosmodos ae Mar.nna? pelo porte de Mario? pela sympathia

j-"- -es i**-1 * •

pelo enthnsiasmo de Olga? pelo bigodinho de Nelson? pelos
cabe'los de Clymene? E quanto dão pelo leiloeiro? — W vm

NO JARDIM...

*$ • Foram vistas num lindo jardim da Rua São
Francisco Xavier as seguintes flores: Alice, uma linda ca-
mel ia; Aluizio, um cravo; Hortencia, uma margarida; Ma-
rio. um lyrio; Rosita, uma magnolia; Milton, um jasmn;
Maria de Lourdes, uma flor de cera; Jayme, um copo de
leite; Nilcéa. uma cravuia; Carlinhos, um bogary; Ar-
minda, uma orchidéa; Roberto, um beijo de frade; Luizi-
nha, uma palma de Santa Rita; Geraldo, um gira-sol. lsa-
bel. uma hortencia; Dora. uma rosa chá; Ernesto, um
botão de ouro; Ruth, uma rosa vermelha; Dagoberto, um
crysantbemo; Angelina, uma accacia; Waldemar, um sus-

piro; Maria Eugenia, can
íioleta; Arthur, um amor-
perfeito; Lydia, uma per-
petua; Joel, um cactus.

NO CINEMA,.,

I" c£V » ¦*"* Wi Wmf^m\^a^^^^*r^^n Mmmm\

•$m*^S3ÈÊÊS^* /f^^^**^Ç^Mm^m*^mwWmj
m*W^'a***mjÍm+*~~^ * k\W mfa!M*\^^l'!mW'M\
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Palmeiras do viajante
Os habitantes do Sahara costumam chamar á palmeiradeusa do deserto. E esse nome parece bem adaptar-se aquella es-

pecie vegetal. Na peninsula de Mal.icca existe a palmeira doviajante, que presta tantos serviços ao explorador, porque nabase de cada f ronde existe uma bolsa cheia de agua fresca.

Q> ® Foram convida-
dos para tomar parte num
film falado as seguintes
pessoas: Celeste, a Betty
Conipson. Ce.sar, o Nils
Asthcr; Odila, a Billie
Dove; Paulo, o Chailes
Farrell; Yedda, a Janet
Gayncr; Osmar, o Harol-
do Lloyd; Aracy, a An-
nita Page; Odir, o Don
Alvarado; Clymene, a Be-
bé Daniels; Nelson, o Rod
La Rocque; Santuzza, a
Joar. Crawford. Francis-
quinho, o Gary Cooper;
Hélio, o Hoot Gibson;
Antonietta, a Pola Negri;
Haroldo, o Conrad Na-
gel; Lvgia, a Dolore/ Del
Rio.

* ? Foram contra-
ctaucs para um film fala-
do e cantado os menincs
e meninas seguintes: Ar-
thur. o Fairbanks Jr.;
Rosalia, a Bessie Leve;

Gastao, o Ramon Nevarro; Alice, a Alice White; Jo:-cv,
o Antônio Moreno; Elvirinha, a Janet Gayror; Saul, O
Charles Farrel'.: Herminia. a Raquel Torres; Walter, o
Ricardo Cortez; Noemia. a Colleen Moore; Carlos, o Ado!-
phe Menjou; Anezia, a Marion Davies; Décic, o Btn L>on;
Carminda, a Corinne Griffith; Lucic*. o Colher Jr.; Olivia,
a Mary Philbin: Theophilo. o Milton Sills; Maria Alice, á
Greta Garbo; Paulo, o Regnald Denny.

NO VIVEIRO...

* ? Foram vistos num magnífico viveiro na Tijuca
os seguintes pássaros: Oiivia. uma araponga. Júlio, r.m
sabiá; Lili, uma andorinha; Alberto, um sanhaço; Diva
uma corroira; Djalma. um bem-te-vi; Jacyra. uma'arara';
Manoel, um tico-tico. Nydia, uma toutinegra; Geraldo umbe-ja-flor; Carmen, uma canária; Humberto, um gallo daserra; Branca, uma jandaia; Haroldo. um bico de lacre-Hortencia uma grauna; Basilio, um pardal; Francisco, umcanano belga; Hugo, um rouxinol; Adalberto, um colleiro;Manoelzinho, um tucano. «"¦¦¦"••
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JLB __L"VKMTXJP5LJL3 _DO QATO MAIyXJCO
(Desenhos de Herriman. Exclusividade do "TICO-TICO" para todo o Brasil)

cs^a r*x-gj5__ ^^-y» ^'/ _^___, 6 <__, #
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Cão-de-Jila, com seu rheumatismo, estava seDtado & porta O Ratinho, vendo que o policial nüo ... com o tijolo na cabeça do
de casa, quando passou o Ratinho com o seu inseparável tijolo. b podia seguir, correu e, atirou ... Gaio Maluco, que gritou ...

1

 ^^^^ 11. _J | -^y^- üy
... por soecorro. Cão-de-fila, ouvindo 03 gritos sa- ... havia acontecido. Um pouco adiante vm o Ra- Mas o Ratinho corria mais

hiu na sua cadeira de rodas, para saber o que ... tinho e esforçou-se para prendel-o. do que a cadeira do ...

¦^y^y^-

_^^y^ { r"r-—~
- . ¦ _T?f-k__»_s9Sa^ .Tgwaii _.-^^_, ^^-*L--_«______^__-^1B^_^^^^
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S_j \

-li j_ 
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... Cão-ãc->i/a. S corria
sempre agarrado ao seu ...

... tijolo Subia e descia escadas, seesuido de Cão-de-
jiln. )£_ desesperado com a ousadia do Ratinho.

De ropento o Ratinho sumiu-se. Cão-de-fila corria
pela estrada a sua procura, e náo lhe via nem ...

*% ka\ W~_\ ÃSy

  ____ 1 |,t*»'Q<'-.a _. —— ~~^*^-^. ,_ ,_

i... sequer as p«;gadas. Num co. que lhe disse: — Elle atirou-me um ... mais raivoso e o Ratinho, que se escondera atraz da cadeira
instante encontrou üato Mtilu- tijolo! Cão-de-Jila, partiu cada vez ... de rodas, atirava mais um tijolo na cabeça do Cato Maluco.
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Uma Conspiração no Tenp de Booapatle - cfiJ
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1) Miguel viu /sa&eí chegar á janella como
que para obscrval-o e sentiu uma certa «no-
Ção. Mas sua timidez era grande c dot isso
retirou-se logo.

• 2) Encontrou ainda na loja o marquez. qut
dizia ao negociante: — Eu chamo-me Tarpin e
vim a Paris para cistrahir cunha sobrinha; pre-
tendo casai-a.

tom] I n 1 J^g;

Mi
fTrV>M >-w—^\ íi / -~y^z

*) — E' cousa faci! de encontrar —
disse o negociante — e approvo muite
seus pb.nos; não ha cousa mais postiçatio que ura casamento. Mas. vendo..

^yyjy~^^^

7) — Quem é esse Sr. Bompard? —.
perguntou o marquez. — E' um homem,
que sempre passa aqui acompanhado
por um Árabe. Um dia notei que sua...

J L^ i iim

* 10) — Üma casaca não lhe pôde ficar
bem; coro seu corpo, o senhor ficaria bem
no templo de Koena, com uma toga bem
ampla... O homem sorriu, ouvindo essa
observação c C.uz: — Tem razão.

» '.|spf[v^/ií \p^ú^*w

f 5) .. .que o marquez não dava attenção a seu dis-
curso, convidou-o a tomar medidas para a roupa, que
encorr.mcndãra. E conduziu o maiquez por um loa-
»jj conedor até uma saia pequena.

8) ... roupa era muito singular. Embora eu fa»
lasse em voz baixa, o homemzir.bo cuviu-me e. vol-
tando-se logo. entrou em minha loja acompanhado
(pe.o árabe; dirigiu-se a mini cem ar furiosi; e dissci

If^t^W
3) Ouvindo essas palavras Miguel estre-

cneceu. O marquez. que o obstrvava. sor-
riu e disse ainda: — Desejo casal-a com
um rapaz intelligente e modesto. -

jpjli ih iiififffilry jkwmk

6) Ahi, o marquez, fingindo-se distrahido.
abriu um armário, que estava cheio de rou-
pas muito exquisitas. — São invenções do
Sr. Bo">pa'd — explicou o alfaiate.

ÊÉSÊk^Qíy
9) —Não se zomba de mim impunementeI

Has em vez de castigal-o vou lhe fazei urr.a
encommenda. Tome medida para uma casaca.

Eu tomei as medidas, mas disse-lhe1 i©iii IllIPft
11) Depois, encommendou-rne cm vestuário

romano,* muito exquisito. cheio de bordados *•
ouro. /a-

Pagou adeanlado e eu fiz o vestuário. Mas,
ouar.do o vestiu, já prompto, o Sr. Bompard.~~

- 12)  tão gostou de «en aspecto. B
éncommendou-me um vestuário militar, mui
to apparasoso. embora elle não tenha sbsol»
Usjeme ares de militar,

(Csaafjsjss)
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Brasil feliz
de

amanha

Almira Amélia, filhinha do
Sr. Antônio Botelho.

— Rio. —

Maria de Lourdes, filha do
Dr. Raul Sapucaia.

— Bahia. —

* v_5 J
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111 ,^ ^__Bf<í__ÉL ^^m^\
Augusto, Risoleta e Osiris, Aristóteles, filho do Sr. ///^Êk !^ \ «¦ii_\\
filhos do Sr. Augusto José Augusto José Gusmão /7 l^\

Gusmão de Mattos. Mattos. III. %''} mW ¦__P\\\
— Bahia. — Bahia. — /// ' 

%^ %___» ,? » V^\\\
lll ^ÍBL t__É__

... '_k '* ^_b//7

—^\Vi^'_ ¦« /^Ay//

Salvador, filho do Dr. Raul
Sapucaia.

— Bahia. —

Nilson, filho do Sr. José
Maria dos Santos.

— Brumadinho. —
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Alumnos do 3o. anno, 2*. turno, em pose —————————————
especial para "0 TICO-TICO".

/y "*••*——._ íi Mia*»** ""' \
/*t '«'^^B BI «OlT rO \

aaiaH "* > -^fVl a%/**|_í Ha* At k. 9
¦J • «'^r" ~m B__ i. i t "~""" """ ri

VraV^HvUH ti,>VB i II iH ¥ I 1 \' «. I m9m_
.M<rt___'j _________» \ ^A*" at ZjmmWmTi -*aY' i a 1 i i "*•

'_\L ^TSfS^i-».^ ^^Ba»\^ 
m—W*£/ ^^^^ L ¦*t-«¦Sa*»'¦»*

No próximo numero: — Alumnos do Io. anno -1°. turno e 5". anno, Io. turno.
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AS AVENTURAS DO GATO FELIX
'Desenho de Pat Sullivan. Exclusividade do "O TICO-TICO" para o Brasil.

/ _>'/(\ íríh
\t& LM L'\• -- / ¦__ .-

D Gatcma estava muito gorda: e Para isso (sito Feliz preparava um Mas D. Vdtonã eswjrregòü num

precisava fazer exercícios que lhe cavallo de gymnastica. A limpeza do pedaço de sabão e deu com o corpo

tornassem o corpo esbelto. ' apparelho estava quasi terminada.-  ~7T~ '

\í _/%_______M_______P^________J _/\ ^ ' r* 1 ~ *' * -^ ~^D^Vfi_________

-*. _________________ ~' ** '' ii^ im^^mm^a^m^^^m^mmma^Êm^^m^^^^^um^m j^^—¦—.—___Y|^flrnTfr^^^^*

Gato Felix não teve culpa do desas-
tre /nas assim mesmo levou uns tabe-
fes.

Depois disso D. Gatõna, viu uns ãcrõbãíãs fazendo exercício
e ficou enthusiasmada. Quiz também imital-cs.

Meu Gato Felix, vamos fazer

...exercícios de acroba- .
cia!

H11^/ ""^"f

— Commigo, não, violão! —,miou
Gato Felix, fugindo.

... Gatona viu uni gato dar um
mergulho na piscina

&y= _,
li ,. - ¦ :-rrr=Z-_-U_~S'

!

_¦ llllllll. II '¦¦ _¦¦ l—- -IIP _¦ -_»¦——---—----—-_P---»..---l ,T-

lÜ^
' 

"" ~m\mmmmu'm/'% T 

« — O1 Gaio Fe..., eu também vou Ma?, Quando foi chegando á cxtre-
dar um mergulho! — disse ella. midade da taboa, esta partiu-se e...

-..V. Gatann deu.mesmo uma mer-
• gulho sem querer
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Um club único no
o-_ gênero

Mesmo nos Estados Unidos da
«•\merica do Norte, onde no em-
tanto não são raros os homens,
que de nascimento humilde, ou de
posições modestíssimas, galgaram
por seu próprio esforço os mais ai-
tos postos na administracção, nas
sciencias e nas finança, Jack Lon-
dou, escriptor fallecdo ha alguns
annos, foi um dos mais extraordi-
narios exemplos do seif mede man,
do homem que se fez por si mes-
mo.

Depois de uma mocidade attri-
buladissima, onde a miséria ia de
par com as mais extraordinárias
aventuras; aos vintes quatro annos
Jack London já era um escriptor
famoso!

Imagine-se o caracter férreo, a
força de vontade indomável da-
quelle joven, para, de um monta-
nhez sem recursos, chegar a sêr
um romancista notável, cujos tra-
balhos eram pagos a um dollar por
palavra!...

Seu pae possuia um rancho nas
montanhas da Califórnia, e nas ho-
Tas vagas exercia a profissão de ca-
çador, vendendo na cidade proxi-
ma as pelles dos animaes que cap-
-tirava.

Com cinco annos, o pequeno
Jack, já trabalhava pastoreando o
gado do rancho paterno. O reba-
pho não era numeroso; uma vacca
e dois ou tres carneiros; por isso
'Jack ainda tinha tido tempo de
aprehender a ler e escrever, sôzi-
»ho, em velhos livros.

Quando elle completou doze an-
nosnos, sua família mudou-se pa-
ra Oakland, onde o pequeno ven-
dia jornaes e lia noite e dia, os li-
yros da uma bibliothcca gratuita.

Levado por maus companheiros,

estava elle pouco depois fazendo
parte de um bando, que se entre-
gava ao arriscado mister de pesca-
dores clandestinos de ostras.

Mas, depressa o rapazinho passa
de um extremo a outro: de con-
traventor elle torna-se agente rep-
pressor dos pilhadores de ostras,
engaj ando-se na equipagem de um
navio guarda pescas.

Terminado o tempo de engaja-
mento, eil-o que se faz caçador de
phocas, indo arrostar os furores dos
mares árticos.

De volta de uma destas expedi-
ções, Jack empregou-se como car-
regador de carvão, nas docas. Um
annuncio em um jornal de São
Francisco abrindo um concurso de
contos descriptivos, despertou-lhe
a attenção.

Jack que de sua paixão pelas
leituras, adquirira certa tendência
para escrever, compoz um conto
de mil palavras, como o jornal exi-
gia, descrevendo um tufão nas cos-
tas do Japão.

O seu trabalho causou suecesso,
e o jury, concedeu-lhe o premio.

. Jack London tinha dezesete an-
hos apenas! Envaidecido com tal
suecesso, enviou ao mesmo jornal
uma segunda composição. Esse tra-
balho, porém, não fôra tão cuida-
doso como o primeiro e a sua de-
volução pelo jornal, desilludiu o
rapaz, por muito tempo, da profis-
são literária.

Dos dezesete aos dezenove annos,
Jack exerceu os mais variados em-
pregos. Foi conduetor de bond,
electricista, fez concurso para em-
pregado dos correios! Afinal, to-
toando o bordão de caminhante,
percorreu os Estados Unidos do

norte ao sul, acabando por sêr pre-
so e condemnado como vagabundo.

Depois de solto, Jack, voltou a
Oakland, e abi se matriculou nos
cursos da escola secundaria, onde
exercia, para manter-se, o modes-

to lugar de porteiro, e, coisa que só
se ve nos Estados Unidos, collabo-
rava no "Boletim Literário" da Es-
cola.

A vontade de saber e de se ins-
truir, fazia-se cada vez mais sen-
tir...

Jack deixa o modesto emprego,
para matricular-se na Universida-
de de S. Francisco. Para custear
os seus estudos trabalhava em uma
lavanderia.

Mas, a febre do ouro, que nas-
cera com a descoberta das jazidas
do Klondike e do Alaska, enipol-
ga-o tambem; e Jack abandona os
estudos, para partir em busca da
fortuna.

A sorte, porém, continuou a ser-
lhe adversa. Pouco tempo depois
elle voltava para S. Francisco, mi-
será vel e enferma

De novo, Jack London volveu os
esforços para o seu ideal: Alguns
contos em que elle pintava com rea-
lismo e vivacidade os aspectos sei-
vaticos das gladaes regiões árticas,
e contava as lutas para a conquista
do ouro, puzeram-no em evidencia.

Dahi por diante foi suecessso so-
_re suecesso!...

Ao seu primeiro volume "O fi-
lho do Lobo," seguiram-se mais de
cincoenta! Jack vencera. Tornara-
?e um escriptor popular. Seus es-
escriptos eram disputados e pagos
a peso de ouro!

Sem falar na singular personali-
dade de Jack London, não pode-
riamos contar a historia do Club
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untco gênero, que com seu nome
"Club 

Jack London" foi fundado
nos Estados Unidos.

Não pensem que se trata de um
club de foot-ball, carnavalesco, ou
de política!...

Em um dos; seus romances "Mi-
chael," Jack London conta a his-
toria de um cão de circo, narrando
de uma maneira impressionante os
supplicios atrozes e as crueldades
incríveis que sofirem. os cães e ou-
tros animaes, mesmo os mais fero-
zes, para aprenderem a fazer no
palco ou no circo, as cousas que
tanto nos divertem. Terminanado
a sua contristadora narrativa, Jack
London, propõe um meio fácil, a
Iseu ver para combater aquellas
atrocidades degradantes.

"O 
que eu proponho, escreve o

romancista, é muito fácil. Não é
necessário contribuir com quantia
alguma, nem enviar ou receber
correspondências importunas.

Todas as vezes que se apresente
no meio de um programma varia-
do, seja no theatro ou no cinema,
um numero da animaes amestra'
dos façamos sentir a nossa repro-
vação, levantando-nos dos; nossos
lugares, e deixando a sala para dár
uma volta e arejar.

Quando percebermos que o nu-
mero terminou, voltemos para go-
zar do resto do espectaculo.

Dessa fôrma, mostraremos aos
empresários que taes exhibições
são impopulares; e, mais cedo ou

cannario amarello, foi, ouitr'ora? .verde...
O famoso canário ama»

rello cantador é o desceu-
dente de antepassados cor
de azeitona-verde. Acredi-
ta-se que tenham sido in-
traduzidos na Europa quan-
do um mercador, conduzin-
do milhares delles, vindo
das Canárias, naufragou
na costa da Itália. Mari-
nheiros bondosos salvaram
as aves, carregantlo-as pa-
ra uma ilha próxima, on-
de se desenvolveram, sen-
do depois vendidos para a
AÍlemanha e Inglaterra.
Na Inglaterra com o cru-

zamento e a selecção, de verde-
azeitona passaram ao tom amarei-
Io de hoje.

J?/CHARD>

O canário

mais tarde, elles deixarão, por im-
ciativa própria, de apresentar nu-
meros de tal gênero.

O generoso appello de Jack Lon-
don, frutificou. O doutor Row-
ley, depois de ter lido" Michael,"
fundou o "Club Jack London,"
que conta hoje, mais de quinhen-
tos mil sócios, só nos Estados Uni-
dos, tendo filiaes no Canadá, na
Inglaterra, na França, na Hollan-

da e na Noruega.
Os membros desse club singular,

só têm uma obrigação, na qual as-

A defesa da tartaringa amazônica
Ha uma tartaruga no

Amazonas conhecida pelo ^
mime de tartaruga-caixa.
Essa tartaruga tem uma

particularidade. A coura-

ça inferior, ou plastrão,
desarticula-se. Quando apa-
vorada, a tartaruga puxa
a ca!>eça e as pernas para
dentro, ajusta a carapaça

superior sobre a inferior, tonsti-

tuindo uma verdadeira caixa her-

nieticamente fechada. E' impossi-

vel, nessas condições, que a tarta-

ruga soffra qualquer ataque do

animal mais forte que possa existir.

A tartaruga-caixa

sumem solemnemente por escripto.
no momento da inscripção.

E' o de seguirem fielmente, o
conselho de seu patrono, não com-

parecendo á exhibição de animaes
ensinados, ou deixando seus luga-
res para publicamente demonstra-
rem sua reprovação a taes scenas,
voltando quando taes exercicios
terminarem.

"Michael," é um livro que me-
rece ser lido por todos. E tenho a
certeza de que, em cada leitor "Club

Jack London" ganhará mas um
adepto.

A. R. RONOELE

A tartaruga-caixa oceulta sob a
car cassa-

O CORAÇÃO DE MARIA

Coração que á humanidade
Dás consolo e protecção,
Fonte da eterna bondade
E do infinito perdão!

A ti subam nossas preces
Da fé nos raios de luz,
Coração que não esqueces
Os que, em -ti, amam Jesus!

Na hora dos dissabores
Do que soffre, do que chora,
Cotação, consola as dores
Do que um consolo te implora.

Nas tristezas—alegria,—
E's graça nas tentações,
O' Coração de Maria
Reina em nossos coraçõe1;!

H. M.
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Houve um tempo em que todos
os animaes da jungle, viviam em
commum. O elephante e o tigre,
banhavam-se nos mesmos rios, ao
lado das antilopes e das gazellas;
as garças brancas faziam seus ni-
nhos nos lugares em que as águias
e os falcões tinham os seus; e os
cordeirinhos bebiam tranquillamen-
te no regato em que os lobos se
desalteravam.

Os mais fracos não serviam de
presa aos mais fortes, porque to-
dos |se aumentavam dos frutos
das hervas e raizes.

Thu e Issa, o primeiro homem e
a primeira mulher, viviam em com-
panhia de todos os animaes sem
que delles nada tivessem a temer,
por isso não precisavam de armas,
para se defenderem.

Certa vez, Thu colhera o fogo,
que um raio fizera brotar em uma
grande arvore secca. Para Issa e pa-
ra elle, era um grande divertimen-
to verem as chamas consumirem
os galhos e os ramos, com que elles
alimentam uma bella fogueira, que
só servia para aquecel-os e desfa-
zer a escuridão das longas noites
de inverno.

Foi o tigre que fez a primeira
morte, e que fez o homem, pela
primeira vez, ter medo dos ani-
mães da jungle e usar contra elles
do fogo.

O tigre naquelle tempo, tinha
uma bella pellagem lisa e igual,
sem as listas negras, que hoje o
caracterizam.

Certa noite, o tigre e o veado tra-

LENDA HINDU*

varam-se de razões sobre o domi-
nio de certas pastagens.

A contenda degenerou em luta, e
o tigre mais vigoroso matou o in-
offensivo adversário.

Thu, o primeiro homem, até en-
tão fora o juiz incontesto de to-
das as questões que surgiam entre
os animaes, que ao invez de usar
da violência, recorriam á sua me-

phosphoros

Tome nove phosphoros usados e
colloque-os na mesa formando tres
triângulos.

Agora, peça ao seu collega que
faça com esses mesmos phosphoros
cinco triângulos sem acerescentar
nenhum phosphoro. Elle, de certo.
ficará atrapalhado, mas você lhe en-
sinará o truc: collocando os phos-
phoros no segundo diagramma dese-
nhado e assim vocês verão que ha
quatro triângulos num grande que,
naturalmente, formam cinco trian-
gulos.

diação. Attrahido pelo rumor da
luta, elle correu para o local, afim
de apaziguar os contendores; mas
era tarde! o pobre veado jazia sem
vida, emquanto o tigre contempla-
va a sua victima, horrorizado pela

acção que commettera, pois até então
SÔ os Deuses tinham o direito de
tirar a vida a algum sêr.

Vendo o primeiro homem, que
levava na mão, para quebrar a es-
curidão da noite, um tição infla-
mado, o tigre julgou que ia ser cas-
tigado e enfurecido ousou atacal-o.

Thu, surpreso, defendeu-se com
o bastão flammejante e cada pan-
cada que elle vibrava na fulva pel-
lagem do tigre, deixava uma lon-
ga raia negra. Afinal, a fera of-
fuscada pelas chammas, fugiu sol-
tando urros de dôn.

Vendo o effeito que o fogo pro-
duzira, Thu, quando voltou para
junto de sua companheira, cercou-
se de fogueiras, para prever algum
novo ataque do tigre sedento de
vingança.

Foi assim que os homens come-
çaram a temer as feras, e os ani-
mães a se guerrearem uns aos ou-
tros.

Desde esse dia até hoje, milha-
res e milhares de annos depois o
homem e o tigre são inimigos ir»-
reconciliaveis; mas, atravez de tan-
tas gerações, o homem se lembra
que foi o fogo, que venceu a fera
indomável. E quando o tigre vê as
chammas vermelhas, defendendo a
presa, que sem ellas lhe seria fácil,
sente nas raias negras, que lhe co-
brem o corpo, a lembrança do lon-

giquo antepassado, que com ellas
lhe transmittiu o medo do açoite
incandescente que o havia castiga-
do pelo crime que primeiro commet-
terá, de tirar a vida a um vivente

A. R. RONOELE
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O HOMEM QUE COMPROU UM ÉCO
Na sua mocidade o velho Va-

lentim havia .ido musico e toca-
ra em uma banda marcial o pri-
meiro cornetim a piston.

Depois de velho, os negócios, as
preoccupações, lhe fizeram esque-
eer o antigo instrumento que fica-
ra guardado na sua caixa, sempre
muito limpo e reluzente, como
outr'ora nos dias em que o Va-
lentim. joven e garboso. o empu-
nhava, marchando logo na primei-
ra fila dos músicos da sua banda,
entoando "passos dobrados" vi-
brantes e marciae_.

Agora, ainda mesmo que o qui-
zesse executar, não podia, pois com
a mocidade, íoram-se-lhe os den-
tes incisivos e elle estava com a
bocea murcha e encovada, sem
"emlxjcadura'' para o instrumento.

Fora feliz nos negócios e. sem
ser rico, era abastado, morando
na sua bella casinha de campo, e
vivendo, folgadamente, dos seus
bons rendimentos.

Uma tarde, passeando cm um lu-
gar descampado, ouviu unia ária
de cornetim a piston. Era uma an-
tiga musica que elle muitas vezes
tocara na sua juventude.

Quem seria o executante? Olhou
em torno e não viu nenhuma casa
de onde pudesse ter vindo o som.
O campo era deserto. Ao longo
havia uma pedreira ao lado da es-
trada e perto delle um macisso de
arvores, a cuja sombra se acolhera.

No dia seguinte, quasi á mesma
hora, voltou, instinctivn-ente, ao lo-
cal da véspera e não tardou que
ouvisse outra ária antiga, bem sua
conhecida, pois era do repertório
da banda musical de que fizera

parte quando rapaz.
O eco repetiu a ária mal o corne-

tim soltou a ultima nota.
O velho Valentim sentou-se em

uma pedra e ficou a ouvir a musi-
ca e, depois, outra e mais outra,

que o eco lhe repetia de longe, to-
das ellas antigas valsas, mar-

chás, minuêtos, cousas que eí!e
nunca mais ouvira, porém de que
não se esquecera, também.

E todas as tardes vinha elle para
ali ouvir e evocar sua mocidade.

Indagou depois de quem era
aquelle terreno e o comprou, com
receio de que fosse vendido a ai-
guem que edi ficasse no mesmo
uma casa e o impedisse de ouvir
seu éco musical.

Realmente andavam per ali uns
inglezes comprando terrenos e ja
haviam até comprado a pedreira.

* tlá '-^ifjliW
MÁXIMAS DE UM SÁBIO

Entre as máximas do philosc-
pho Fittaco, um dos sete sabies
da Grécia, distinguem-se as se-
guintes:

"l." — Não darás a saber as
tuas in felicidades, senão a poucos
amigos.

2.* — Para saber falar é neces-
sario calar-se.

3.» — Obedece á lei, seja ella
qual fôr.

4/ — Olha para 03 teus amigos
como para uma boa fortuna.

5.* — Não ha coisa mais precio-
sa do que o tempo, nem mais es-
cura do que o futuro.

6.» — A prudência deve prever
as desgraças para as evitar, mas
supporta-las com valor logo que
ellas cheguem.

7.» — E' muito difficil chegar a
ser virtuoso; mas ainda é mais dif-
ficil sel-o sempre."

t^WV*

de onde começaram a tirar ijran-
des blocos de granite.

A" proporção que a pedreira di-
miuuia o éco ia diminuindo tam-
bem, até que uma tarde não se fez
ouvir mais.

O velho Valentim ficou desola-
do. Dirigiu-se ao local onde ies-
tavam ainda de pé alguns blocos
da antiga mole de pedras, perto
da estrada.

Com surpresa viu, a uns cem
metros distante, um velhinho de
óculos escuros, sentado num bau-
co, executando, em um cornetim a
piston, uma das "suas" anas pre-
dilectas.

Approximou-se e reconheceu lo-
go. Era um dos seu» antigos com-
panheiros da banda musical que
fora infeliz na velhice, ficando
quasi cego e ôem recursos. Senta-
va-se ali á beira do caminho, todas
as tardes, executando no seu ins-
trumento aquellas musicas velhas a
troco de algumas moedas que os
transeuntes compassivos lhe atira-
vam.

O Valentim se deu a conhecer
ao velho companheiro e o levou
para su_. casa. Não queria que con-
tinuasse mendigando. Morariam
juntos. Elle tinha o bastante para
que seu velho collega não soffres-
se mais privações.

O outro aceitou o generoso of~
ferecimento e o acompanhou.

O velho Valentim ouvia agora
todas as tardes, á sombra das ar-
vores do seu jardim, as velha,
árias que o amigo executava, e re-
cordavam juntos o bello tempo da
mocidad?, quando, garbosos, sa-

hiam marchando á frente de sua
banda marcial, executando bellas
marchas cadenciadas e vibrantes.

Bom tempo aquelle que pas-
sou! suspirava o velho Valentim.

Bom tempo! Bom tempo! re-
petia o outro, saudoso e concor-
dando com o amigo.

E. WANDERLEY
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OS MENINOS "ENGRAÇADOS" E A BÍBLIA
Corre por ahi uma lenda, em que

se diz que os padres prohibem a lei-
tura da Biblia, e que só os protestar*-
tes e os herejes a conhecem.

E' uma tolice, que nasceu, como
tantas outras, de um mal entendi-
do...: sendo a Bíblia, Sagrada ou
Livro de Deus, um livro eterno,
cujas primeiras paginas datam de
mais de três mil annos escriptas
em línguas que hoje quasi ningucm
conhece, e em caracteres de signi-
ficaçõea diversas, manda a Igreja
que não se tome qualquer trtidnc-
ção, que cada um pode transíoi-
mar á vontade.

Os italianos até costumam di-
zer com muito espirito:"Tradu-tore... tradiitore!" o
que significa:

O traduetor é um traidor. ..
Isto, por ser muito difficil tra-

duzir bem, sem transformar o pen-
samento do autor.

A maior prova do que fica dito,
é que o grande Papa PioX, que ti-
nha uma visão dos males que ha-
viam de cahir sobre o mundo, em
castigo de tantas rnaldades. da cer-
rupção dos costumes, da falta ab-
soluta ue educação... reparou que
uma das causas de tudo isso é o
desprezo da gente moderna pelos
Livros Santos, onde se encontram
ensinamentos e conselhos para to-
das as situações.

Então, o grande Papa, querendo
trazer um remédio ás desgraças
que nascem das nossas rnaldades,
animou com a sua Eenção Aptos-
tolica todas as iniciativas para a
propaganda e estudes bíblicos; e
ainda concedeu largas indulgen-
cias para as pessoas que todos os
dias lessem, durair.e um quarto de
hora algumas paginas da Sagrada
Escriptura.

Já ha muito que o "Tico-Tico"
vem recordando aos seus leitores
beliissimas passagens da Bíblia.

A Ob-diencia de Abrahão; José,
o bom menino, c o ciúme louco de
seus irmãos;

O captiveiro dos hebreus no
Egypto;

A missão de Moxsés, o libertador
do seu povo;

A Terra de Chanaan, que hoje
se chama Brasil;

E agora — ouvindo uma quei-
xa muito grave de leitores n<
que pedem uma providencia, nm
correctivo, pelas columnas do"'A'-
co-Tico", que é uma revista edu-
cadora, procurámos na Biblia um
caso para o caso:"Havia um homem velhinho, ca-•eca, meio aleijado, mas muito ^n-
tinho. Era propheta; isto é, falava
ao povo em nome de Deus, e o po-
vo o escutava, porque sabia que
Deus lhe falava, e lhe ensinava o
que devia dizer ao povo.

Entretanto, alguns meninos "jii-

graçados" destoavam do sentim rt-
to geral, não perdendo ocea-ião

para amolar o santo velhinho, que
se chamava Eliseu.

Continuamente, quando elle pas-
sava, corriam atrás delle, chaman-
do, fazendo-lhe pensar que preci-
savam delle, ou que tivessem ai-
guma cousa seria a perguntar..M

E quando elle voltava, muitas ve-
zes com difficuldr.de, caçoavam e
riam-se, chamando-lhe "careca"

e fingindo que estavam com mtáo
de algum bicho.

O velhinho reprehendia os meni-
nos, mostrando quanto era feio tal
procedimento, e dizendo que Deus
amaldiçoava os que não sabem res-
peitar a velhice.

Os mer.inos não faziam ca>>o.
Riam-se, caçoavam , e continua-
vam a fazer o veüinho andar á tôa,
para um lado e para outro!

Afinal, vendo que eram incorri-

giveis c duros de coração, o pro-
pheta amaldiçoou-os. ... e logo sa-
hiu do matto uma porção de ur-
sos, que deram cabo delles em pou-
cos minutos."

O facto de que se queixam é
muito semelhante.

Ha por ahi uns mer.inos vadios,
que não estudam, não trabalham,
e nem sabem brincar. O seu único;
divertimento é passar o dia pen-
durados ao phone, chamando pes-
soa; que não conhecem... que não
sabem se são idosas, ou se estão
doentes.. • e que por certo não são
vadias como elles, e muitas vezes
lhes custa a deixar suas cecupações
para vir ao telephone... pois os
taes meninos (ou meninas) che-
gam a insistir quando a pessoa
chamada não pode attender, já ten-
do obrigado uma enferma a levan-
tar-se da cama para ouvir. . . toh-
ces!

Bem se vé que o pessoal precisa es-
tudar a Biblia, onde se acham regras
de bom viver e muitas máximas
educativas, entre as quaes a se-

guinte:"O 
pae que quer bem a seu fi-

lho não lhe poupe a vara/'
E é por isso que, quando a gen-

te vé um inítlizinho que não tem
educação, oceorre logo outra phra-
se:

aCoitado\ não tomou chá cm pe-
quetio!'. . .

A AVE D O P A

DONA MARIA

A I S
A ave do pá-

raiso encontra-se
unicamente e m
furnas ilhas das
índias Orientacs

h o i í a n d c •
zas e Molucas. O
macho tem uma
plumagem adini-
ravel, emquanto

que a fêmea é in-

teiramente despi-

da de plumagem. •***¦ 'J «g<*3' _ g, lt,so pTgni,, Syadimt,. lnc- Gnm% Bnt„„ r,thu rwervt<lTii S-2Í
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Havia já umas duas ou tres se-,
manas que o velho André não ap-
parecia á porta da sua casinha pa-
ra conversar com as crianças do
povoado que se reuniam ali á noi-
te afim de lhe ouvir as histerias
phantasticas que elle sabia contar.

Por isso é que foi geral a alegria
quando o viram surgir entre os
humbraes da porta, 

"salvando"

seus amiguinhos com a usual sau-
dação sertaneja:

Louvado seja Nosso Senhor
Jesus Christo! a que todos respon-
deram em coro.

Para sempre.
Que fim levou, tio André?

perguntou um menino mais desem-
baraçado.

Andei viajando por esses
mundos de meu Deus; disse o ve-
lho.

Com certeza também caçou,
não é? indagou um outro que co-
nhecia o fraco do amigo pelas ca-
çadas.

Peguei sempre umas paqui-
nhas, uns tatus "pebas" e até um
veadinho na matta.

E o senhor caçava de dia ou
de noite?

Isso era conforme o tempo
que eu tinha. Umas vezes caçava de
dia, outras de madrugada e até mes-
mo de noite.

E não tinha medo das onças?
perguntou uma menina assustada»

Não, porque na matta em qué
eu estava não ha desses bichos.

Onça só se encontra muito longe,
nas mattns do alto da serra, onde
ellas se escondem nas furnas das
pedras.,

E não teve medo de assom-
brações ?

Eu não tenho medo dessas to-
Jices; respondeu o bom velhote
sorrindo. Um matuto que estava
no mesmo rancho (i) que a gente,
í que disse ter visto o caiporinha.

Onde foi que elle viu, tio
André? » ,

Disse o palernia que tinha si-
do na matta, á boquinha da noite.

Estava toda gente se preparando
já para dormir nas suas redes,
quando o matuto entrou de cara
sarapantada (2) dizendo por aqui
assim:

P O EL
Eu vi o caiporinha agora na

matta!...
Estava de barrete encarnado?

perguntaram-lhe.
Não.
Pediu-lhe fogo para o ca-

chimbo ?
Também não. Quando eu

avistei de longe o bichinho, e, an-
tes que elle me pedisse fumo, fui
tratando de correr, e só parei aqui;
expli^va elle ainda offegante da
corrida.

Si não vinha pulando num pé
só, não era elle; sentenciou um en-
tendido.

Isso foi o que não vi, porque
já estava escurecendo.

A conversa se espalhou entre
todos. Uns acreditavam e diziam
até já ter visto o caiporinha na
matta. Outros não acreditavam co-
mo eu.

Não se tinha passado meia hora
quando ouvimos perto um choro
de criança.

Isso é choro de menino pa-
gão; declarou logo o matuto me-
droso que tinha corrido do caipo-
rinha.

O choro parecia agora estar mais
perto.

Ninguém se animava a ir ver o
que era .Eu, então, disse:

JáJ que ninguém vae, vou eu!
E me levantei prompto para ver o
tal "menino 

pagão" chorando...-
*^>*V"VW^^^^W^VH
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Commigo foram também uns

dois oa tres rapazes de coragem,
armados de paus.

Quando fomos chegando perto
da matta o choro foi augmentan-
do, e já se ouviam gritos de crian-
ças chamando a-^im:

Mamãe! Mamãe!
Não tardou que a gente revisse

um moiequinho, dos seus sete a
oito annos, que, quando nos avis-
tou, largou a correr fugindo.

Era o caiporinha?! pergunta-
ram logo uns dois ou tres ouvintes
mais curiosos e impacientes.

Qual caiporinha, qual nada.
Era o filho de uma lavadeira que
se perdera da mãe delle, de tarde,
na matta.

Conseguimos pegal-o mais ade-
ante quando elle tropeçou e cahiu.
Tinha corrido com medo da gente,
julgando que éramos "lobishu-
mes."

Naturalmente foi elle que o matu«
to medroso tinho visto na matta e
julgou que era o caiporinha.

E tudo o mais é assim, nessas
historias de assombrações, almas
penadas e outras maluquices. E' o
medo que fas ver cousas que nin-
guem vê e que affirmam ter visto.

E com esta eu vou dormir. Até
amanhã.

Até amanhã; tio André.

TRANCOSO

MUITA CARGA

(1) — Hospedaria barata.
(2) — Espantada, apavorada. ggzzz^^tzzr ~ - - .-*..
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Ora.nde Concurso de Sâo Jq^lQ
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A RELAÇÃO DOS CONCURRENTES
Continuamos hoje a publicação doa

nomes dos concnrrentes ao GRAN-
DE CONCURSO DE SAO JOÃO.
D'"O TICO-TICO". Ura numero pre-
cede, como verão, o nome do concur-
rente e servirá de numero com que
esse mesmo concurrente entrará era
sorteio, em data que previamente de-

signaremos.
Pedimos a todos os concurrente3

fJUE PROCUREM. COM CUIDADO SEUS NO-

MES NA RELAÇÃO QUE HOJE CONTINUA*!

MOS A PUBLICAR. MUITOS MENINOS RE-

CLAMARAM EM CONCURSOS ANTERIORES,

NÃO VEREM SEUS NOMES PUBLICADOS

E, NO EMTANTO, APÓS BUSCA POR NÓS

DADA, FOI VERIFICADO QUE OS NOMES

DE TODOS ELLES FIGURARAM NA LISTA

DE CONCURRENTES.
Eis a continuação da relação dos

concurrentes:

2482—Carmen Maria Coutinho de Mello.
2<«83—Helena Goulart.
248-1 Alberto Bnn cTAraujo Filh.3.
2485—Nestor Lyra.
248«5— Walter Reis de Freitas.
2487—Auristella Machado.
2488—Hildimar Paes Barbosa.
2489—Lauro Alvarenga Castanheira.
2490—Antônio Alvarenga Castanheira.
2491—Armando Jarbas de Carvalho.
2493—Neusa Cunha.
2493—Orlando Velloso de Almeida.
24'J4—José Alucino.
2495 Cyro de Almeida Garcia.
2496—Jasé Ramos de Queiroz.
2497—Domicio Vasconcellos.
2498—Gilberto Antunes de Almeida.
2599—Dalmo Gildo Pontuai.
2500—José Gomes F- Monte?.
2501—Walter Silva.
2502—Neuzey Nenensnchivandez.
2503—Lúcia Prado Sampaio.
2504—Paulo Aucilinio.
2505—João Francisco de Britto Vianna.

250t5—Créa Vera Penha SanfAnna.
2507—Hermes Fonseca da Costa.
2508—Raul Zambrano.
2=09—Lauro César Ortiz Menezes.
2510—Rubens de Mattos Pereira.
2511—Luiza Costa.
2512—Benedicta Ignez Pereira.
2513—Ercy Exel Cavalcanti
2514—Mario Martins Ferreira.
2515—José A. B. Salgado.
251t>—Gilberto Egydio de O. Carvalho.
2517—Racy de Sá.
2518—Edna Maria Mattos Barros.
2519—Annibal Theophilo Maia.
2520—Leonor Marinho Sette.
2521—Edgard Pinheiro de Nascimento.
2522—Roberto Auiicinio.
.523—Cláudio Castello Branco.
2524—Carlos Castello Branco Filho.
2525—Guiomar Castello Branco.
2526—Yvette Ferreira.
2.-27—J. E. M. Mattos.
2528—Pedro Alves da Silva.
2529—José Américo Quintas !>ortO.
2530—Marina Sobral de Lima.
2531—Diderat Barreto Góes.

2532—Dulce Helena Jobim.
2533—Georgio Silva De Oliveira.
2534—Yvone de Toledo Leite Moraes.
2535—Mario de Toledo Leite Moraes
2536—Jasé Pedro da Silveira.
2537—Clelia de Toledo Lcita Moraes.
2538—José Paraense Rodrigues.
2539—Xacyra Nizher Chucayban.
2540—Danilo Barão de Souza.
2541—Nery Pereira de Souza.
2542—Abimar de Oliveira Ribeiro,
2543—Eduardo A. dos Santos.
2544—Arlette Novaes.
2545—Fpitacio Alexandre das Neves.
2546—Odette Borges.
2547—Santuza Nogueira.
2548—Menino Ricardo César Muiíoz.
2549—Yuça Volardi.
2550—Luiz Paulo Ferreira da Luz.
2551—Hilda Bento.
2552—Leny Duhan.
2553— Manoel Joaquim Velloso Gomes.
2554—Abel de Souza.
2555—Clelia da Conceição.
2556—Walfrido Alvares de Azevedo.
2557—Hélio Vaz Guimarães.
2558—Gerson Muniz Maia Duarte.
2559—Santuzza Nogueira-
2560—Mauro Sampaio.
2561—Oswaldo Astolpho Rezende.
2562—Milton Vianna Baptista da Silva.
2563—Joaquim Newton Borges da Silva
2564—Yuça Volardi.
2565—Sthenio Brazil.
2566— Rubem de Oliveira Costa.
2567—Amely Pedroso de Lima.
2568—Maria de Lourdes Oliveira.
2569—Lygia Vianna Baptista tia Silva.
2570—AÍcy de Souza Lima.
2571—Léa Nogueira da Silveira.
2572—Stella Maria Ferreira Leão.
2573—Nylda G. de Mattos.
2574—Laudelisses Sá Freire RiU.s.
2575—Magda Werncr Allcvato.
2576—Nilzo Cracel.
2577—Lisa Laner.
2578—Joaquim Eugênio.
2579— Maria da S. Machado.
2580—Luiza Nascimento Silva.
2581—Newton Maia.
2582—Ferdi l.ander.
3583—Octacilio Nascimento Silva.
2584—Adelina Lui?a Baêsso.
25Í5—Jorge Januário Carneiro.
2586— Mario Moura Soares.
2587—Dinah Vieirr- Machado.
2588— Diva Cardim.
2589—Maria Torriani.
2590—João Baptista de Araujo Moreira.
2591—Maria Moura Soares.
2592—Walter Guajarú de Oliveira.
2593—Celso Fortunato da Silva.
2594_Josc Maurício Cardoso B. Barros.
2595—Manoel Braz.
2596—Glenio Fróes Soares.
2597_José Maria U. Dalíro.
2558—Antônio Mario Borrelli.
2599—Maria Lais Morac- d'Olivcira.
2600—João Maurício Cardoso
2601—Maria Leda Moraes d'01ivcira.
2602—Decio Corrêa de Oliveira.
2603—João Maurício Cardoso.
2C01-—Belisariniio Soares de Souza.
2605—Nelson Pereira de Almeida Santos

2006—Alexandre Prezekv-3S.

2607— Maria de Lourdes Monteiro.
2608— Walnio Villela Corrêa.
2609—Maria Bocco.
2610—Nayr Ruth Antunes Vieira.
2611—Jadyr Antunes Vieira.
2612—José Luiz G. de Souza.
2613—Maria do Carmo Ribeiro.
2614—Lydia Alvo Munjardina.
2615—Cecy Martins.
2616—Júlio Sylvio de Lima.
2617—Francisco Passos.
2618—Maria José Garcia Ribeiro.
2619—Lina Pires de Couto.
2620—Célia Coccio.
2621—Graziella Joucla Meyer.
2622—Marina Silva.
2623—Álvaro Bastos d" Oliveira.
2(24—Evandro Gomes Torres.
2625—Washington Carvalho OÜv-ira

Pena.
2626—Dulce Avellar de Albuquerqu;.
2627—Joveny de Faria.
2628— Eduardo Miguel Arguinili ra
2629—Alba Maria Gouvèa da Rocha.
2030—José dc Cavalcanti.
io.ll—Edgardo Junqueira.
2632—Moacyr Silva.
2633—Lucilia Lopes Chaim.
2634—Albercilia Alves Silveira.
2635—Carlos Octavio Michüet Oliveira.
2634—Abigail Pereira Guimarães.
2637—Altino Amador.
2638—Maria Helena de Cavalcanti.
2639—Luiz dc Carvalho.
2640—Lygia Braga Carvalho.
2641—Aryvaldo de Souza.
2642—Amara Vieira Marques.
2653—Gil Galvão Bueno.
2644—Othelo Coelho de Castro.
2645—Oswaldo Figueiredo.
2646—Carlinda Santos Figueiredo.
2C47— Francisco Henrique Herrlcy.
2658—Aurclia Vilches.
2649—Zuleika Malaguti Silva.
2050—José Maria Monteiro.
2f,51—Yveta Moraes.
2662 Cllliun Maria S- da Silva Ferreira
2653—Lcyla Baesso.
2654—Gabriel José Villela Junqueira
2655—Ângelo Mario Gonçalves.
2654— Mario Dulce Lyra
2657—Alexandre Baumann.
2058— Zoraide Baldes.
2659—Elza Fogall.
2660— Feliulia Netto Leme.
2661—Sebastião M. Rodrigues Filho.
2662—Edith S. Rodrigues.
2663— Maria do Carmo Vieira Muniz.
2664— Iguatcmy de Castro Leal-
26.5—Gizcte Geraldinc.
2666—Ruth Celeste Feri eira.
2667—Orlando Rosas.
2668—Nilza Chcminand.
2669—Lu-y de Freitas Weyne.
2670—Roberto Jajniques.
2(71—Yvetto Maria Jafeth.
2672—Laura Furmankicrvicz.
2673—Hélio Faria Merheb.
J674—M ariano Dutra de Moraes.
J',75—Waldvcc do Nascimento Monteiro
2676—Maria' do Carmo Ferreira Almeida
2677—Walter M. Marques.
2«,78—Vicente Scrvulo Bcner.
2679—Vencrito da Cunha.
2680—Ayreshildo Pcssanha Paula.
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2081—Osmarzinho Plaisant.
2682—Zinah Pereira de Rezende,
2o83—Decio Barbosa Machado.
2684—Adelaide Gondar.
26S5—Laura Gondar.
2686—Zenith Moreira.
2087—Nilton Moreira.
2688—Maria Helena de Oliveira.
2089—Annita Gondar.
2690—Jorge Mohrstedt Vouzella.
2691—Sylvia Pará Mercurni.
2692—Nilton Reis.
2693—Nilton Pedro Nogueira Maldonado
2694—José Francisco Silva.
2695—Maria Thereza Silva.
2696—Francisco Eugênio Sannuti
2697—Leda Figueiredo Sardinha.
2698—Eduardo Adolpho Figueiredo
2699—Odette Bordallo.
2700—Maria Regina de Barros Azevedo.
2701—José Alipio Machado Fernandes.
2/02—Jorge Vctromile.
2703—Antonina Motta Castello Branco.
2794—Waldyr Giesteira Machado.
2705—Ubiratan Bueno Galabert.
2706—José Ponce Maranhão.
2707—Alberto Braulio dos Santos.
270ÍÍ—Norival Nascimento.
2709—Eugênio Rodrigues Chaves
2710—Joaquim Rodrigues Chaves.
2711—Manoel Gomes Teixeira.
2712—João Carlos C de Graça Filho.
2713—Yolanda Dias de Souza.
2714—Léa Noronha Marques.
2715—Arildo Machado de Araújo.
2716—José Rodrigues Chaves.
2717—Heloísa Duarte.
2718—Maria Angela Duarte.
2719—Hélio Cardoso.
2720—Enny Rebello.
2721—Eda Rebello.
2722—José Aurelino Damaceno.
2723— José Fernandes.
2724—Elza Ferreira.
2725—Waldyr de Souza Martmho.
2726—Nilza Pinto.
2727—Murillo de Souza
2728—Maria Deia.
2729—Luiz Azevedo da Rocha Paranhos.
2/30—Lucinda Augusta de Abreu.
2731—Diva Augusta de Abreu.
2732—Ostnan Cláudio.
2733—Hilton Machado da Silva.
2734—José da Silva Lima.
2735—Roberto da Silva Lima.
2736—Waldyr de Niemeyer.
2737—Leonor da Silva Lima.
2738—Gabriel da Silva Lima.
2739—Elyanna Rocha de Niemeyer.
2£4°—Virginia de Niemeyer Portocarrero
2741—Gabriella de Niemeyer.
2742—Maria Cecilia de Niemeyer.
2743—Maria Cecilia de Niemeyer.
2"*M—Cyrano Niemeyer Portocarrera
2/45—Walter Ferreira.
2746—Ivette Nunes Leite.
2747—Alice Florião da Silva.
2748—Luiz Tavares Iracema.
2749—Ondina de Castro Arezza
2750—Ilka Athayde Vallim.
2751—José Viriam" Telles.
2752—Claudemiro Augusto Coelho.
2*753—Heloisa da Silva Ferreira.
2754—Nair Riera.
2755—Mauricio Feliz da Silva.
275f—Gerson Pires.
2757—Eliziario das Santos (Déga).
2758—Francisco Lopes da Costa.
2759—Jorge Porto.
2760—Altamiro Walkyrio de Paiva.
2761—Alvim Amancio da Silva.
2762—Neusa Riera.
2763—Thereza de Souza Fernandes
2764—Gabriel E. A. Fialho.
2765—Hugo José Ligneul
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2766—Hugo Vieira Moreira da Silva.
2767—Maria Helena Ribeiro Pinto.
2768—Yvette Riera.
2769—Moacyr Porto.
2770—Nadir de A. Mendes
2771—Maria de Lourdes Amalfi de Ma-

cedo.
2772—Eduardo Enéas Gustavo Gaivão.
2773—Celso Luiz Ribeiro Pinto.
2774—Yvan Riera.
2775—Salvador Ciodaro.
2776—Heitor Ribeiro Pinto.
2777—Abilio da Costa Neves.
2778—Diomar Edison De Franco.
2779—Aloisio Soares Enéas.
2780—Decio de Castro.
2781—Ruth Pinto da Cruz.
2782—Lúcia Maria Diniz.
2/83—Aloysio Sario.
2784—Nina Barbosa da Co:>ta.
2/85—Dirce Carvalho.
2786—Augusto Barreiros.
2787—Dalva Carvalho.
2788—Maria Magdalena Mello.
2789—Dulcinéa Pereira de Castro.
2790—Hélio Sario.
2791—Dinéa Carvalho.
2792—Paulo Freitas de Carvalho.
2793—Dante Freixinha.
2794—Altair do Espirito Santa
2795—Oswaldo de Oliveira Ferreira.
2796—Alcides de Oliveira.
2797—Zelia de Oliveira c Silva.
2798—Carlos do Espirito Santo.
2799—Hilza Arêas de Souza.
2800—Alfredo Xavier Esteves.
2801—Hilton Plaisant.
2802—Cid de Souza Dienou.
2803— Anathalia Malta Lootcns.
2804—Moacyr de Almeida Lisboa
2805—Áureo Teixeira.
2806—Yacy Bastos de Moraes.
2807—Maria das Dores César.
2808— Margarida Ribeiro de Azevedo
2809—Francisco de Borja Berlink.
2810— Maria Cecilia Berlink.
2811—Hugo Figueiredo Sardinha
2812—Aulyrio Mendes.
2813-Elza White.
2814—Fernando de Saboya Pontes
2815—Nelson Peixoto Rodrigues.
2816—Nancy Castro.
2817—Zeneída Monte Pinho.
2818—Neyde Gonçalves Gomes.
2819—Otton Eugênio Menezes.
2820—Ycda Bastos de Moraes.
2821—Ruth de Macedo Soares.
2822—Jasé Bonifácio Fortes.
2823—Marilia B. Soares Dutra.
2824—Cel;ste Arruda.
2825—Celeste Arruda.
2826—Antônio André P. Neta
2827—Célia Celeste Arruda.
2828—João Ferreira Calixto.
2829—Zuleika Roberto Maciel
2830—Antônio Octavio A. Marques.
2831—Roberto Motta.
2832—Ruth Amabilia de Mello.
2833—Nadyr de Souza Lucas.
2834—Chrispiniana de Brito Nicoláu.
2835—Manoel Francisco Souza Marques.
2836—Hamilton Rocha Pires.
2837—Orma Tamega Pinheiro.
2838—Adevaldo Cardoso Botta
2839—Antônio Alberto Franco.
2840—Zilda Carmona.
2841—Maria de Alcântara Romeu.
2842—Yvette Sanhudo
2843—Sérgio Judiu.
2844—Evaldo G. Vianna.
2845—Maria de Lourdes Judiu.
2846—Hélio da Cunha Braga.
2847—Celso Z. de Carvalho.
2848—Manoel Pitanga da Silva.
2849—Eleuthir Guimarães Vianna.
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2850—José Lhas.
2851—Maria Helena Ferro Peres.
2852—José Ferro Peres.
2853—Clovis Neves.
2854—Diva Didier Williesc
2855—Cinira dos Anjos.
2856—Lina Penna SattaminL
2857—Marilia de Magalhães Ripper.
2858—Marita Hirondina Magalhães Rip-

per.
2859—Roberto de Magalhães Ripper.
2860—Dinah de Magalhães Ripper.
2861—José Cláudio Savaget Pereira.
2862—Antônio Abrantes.
2863—Cecilia Duarte Silva.
2864—Elza Baptista.
2865—José Augusto Faria.
2866—Hilda Carvalho SoarCs.
2867—Nelly Laranja Menezes.
2868—Celio Monteiro Fernandes.
2869—Aramis Celio Monteiro.
2870—Arlindo da Silva Pimenta.
2871—José Carlos G. Figueiras Lin.\i
2872—Arthur Prado.
2873—Mario Fioravanti.
2874—Yvonne Leal.
2875—Leda de Carvalho.
2876—Marcello Augusto dt Carvalho.
2877—Alayde de Salro Medeiros.
2878—Octacilio Gonçalves Ferreira.
2879—Paulo Soares P. Barreta
2880—Eunice Luz.
2881—Emygidio Barbalho Fagundes
2882—Antonietta Bastos Lisboa.
2883—Maria Alice de Oliveira Faria
2884—Ivaldo dc Azevedo Chaloub.
2885—Cléa de Oliveira Moniz.
2886—João Hernani Bettega.
2887—Elza Neves da Silva.
2888—João Cardoso.
2889—Heraclito Pires Fernandes Júnior.
2890-::-Clovis Soares Vieira.
2891—Walkvr Rodrigues.
2892—Wilson Castello Branco.
2893—Luiz de Oliveira Prado.
2894—Moysés Flaksman.
2895—Regina Corrêa.
2896—Wilson Monteiro.
2897—Beatriz Abrantes Martins.
2898—Léa da Cunha Braga.
2899—Uracy Santos.
2900—Anna Luiza de Souza.
2901—Arykerner da Silva Pereira.
2902—Maria Stella Pedroso.
2903—Renata Luchesi.
2904—Plinio de Almeida Fagundes.
2905—Zilda Noronha.
2906—Lacy M. G Amorim.
2907—Haydêe Carvalho Morandini.
2908—Djanira de Barros Ribeira
2909— Maria- Apparecida Silva.
2910—Carlos Aguiar.
2911—Oswaldo Camilli.
2912—Luiz Edmundo Cazes Marcondes.
2913—Helvia Sica.
2914—Lydia Manini.
2915—Aloysio Rodrigues Mansa
2016—Diva Braga Ramalho.
2917—Angélica Árias.
2918—Fernando Zabeu.
2919—Bernardette Silva Souza.
2920—Jocilia de Araújo Silva.
9221—Maria Therezinha Tourinh*
2922—Anna Corrêa da Rocha.
2923—Moacyr José de Souza.
2924—Newton Feijó Bhering.
2925— Mario E. Camargo.
2926—Maria José Velasco.
2927—Zenith de Rabello Morae_
2928—Remola Rubattino.
2929—Hélio Senna.
2930—Edméa Miranda.
2931—Rubens de Castro.
2932—Dulcinéa Miranda.
2933—Fiavio Lobo de Miranda.



211 — Agosto — 1930 O TICO-TICO

2934—Adhemar Basile.
2935—Cândido Mercante de Carvalho.
2936—Luiz Carlos Souza Bittencourt.
2937—Flavio Augusto Aguiar.
2938—Paulo Corrêa.
2939—José Guilherme Baptista.
2940—Dulce Coelho.
2941—Lena Clycie.
2942—Didinha Leal.
2943—Laís Perdigão.
2944—Maria Muniz de Souza.
2945—Walter Monte Mór.
2946—Hernan Savêo Sobral.
2947—Tommy Wellisck.
2948—Armando Beck.
2949—Myrian Tavares de Barros.
2950—Guiomar Velloso Mesquita.
2951—Newton do Rego Barros.
2952—Orlando Cardoso Moraes.
2953—Ruy Silva.
2954—Maria de Lourdes Lemos Lessa.
2955—Nair da Costa Ferreira.
2956—Túlio Schlebin.
2957—Alirette Pium.
2958—José Marcondes Di Franresco.
2959—Edvard Ribeiro.
Z960—Cleyd Santos Machado.
2961—Odette Carneiro.
2962— Emigdio Augusto Miranda.
2963— Maria Mercedes.
2964— üulcy de Campos Querido.
2965—JomaV de Campos Querido.
2966—Dirce Garcia.
2967—Lilina de Assis.
2968— Ruy de Almeida.
2969—Antônio C Ramalho.
2970—Luiz Guimarães Villano.
2971—Ivo Pereira des Santos.
2972—Liberto de Carvalho.
2973— Humberto Pollo Porto.
2974—Henrique de Carvalho.
2975—Amariles B. Conceição
2976—Ernani Corrêa.
2977—Appareeida Guarita.
2778—Aran Machado.
2979—Nilton Rodriques.
2980—Decia Monteiro dos Santos.
2981—Mario Guarita.
2982—Heloiza Pollo Porto.
2983—Gilson Pereira da Cunha
2984—Hcly Carrilho.
2985— Helena de Castro.
2986—Pedro Montanhciro.
2987—Nelson Alves.
2088—Amadeu ícaro Rom.iro.
2989— Manoel Montanhciro
2900—Olivia Reis de Oliveira.
2901—Dnmenico Viola.
2992—Rubem Del Giudice.
2903—Jefferson Braga.
2094—Acirema Braga.
2V95 Geny do Nascimento.
2996—Walter da Silva Barros
2907—Oswaldo dos Santos.
2098—Alberto Hermann Bressan.
2999—Dulcides Carvalho de Moura.
3000—Walter José do Valle Corrêa.
3001— Nelsina R. Carvalho Ricardo.
3002—Joaquim Alfredo da Fonseca
3003-Beatriz Vianna de Vaâconçellos.
3004—Evaristo Pinto de Ohveira I-ilho.
3005—Yára Rabello Jcnz.
3006-Paulo Pereira da Silva
3007—Maria Beatriz Câmara Leal
3008—Ruth Martins Assumpção.
3009_Haroldo G. Moutinho.
3010— Álvaro Sebastião Tavares
3011—Lafavette R. Figueiredo Lima
3012—Yedda Diniz Tibau.
3013—Antônio Myro Brito de Carvalho.
3014—Antônio Faria de Aguiar
3015-Cidinha Andrade do Prado \ iar.ni

3016-Renato Machado de Freitas Lms.

3017—Elde Eggres.
30IR—Ney Azevedo Menezes. _
3019—Maria Helena de Sá Freire.

Menezes.

A. Prado.

3020—Ewalda Wittc.
3021— Francisco Potty Filho.
3022—Aglaé Santos.
3023—Eugênio J. de Magalhães.
3024—Roberto Geraldo O. Cantisanl.
3025—Adahy Pillar Valença.
3026—Juvenal Machado.
3027—Ruth Ferreira.
3028—Vera Magri.
3029—Armando Cordeiro Mendes Junior.
3030— Paulo H. Martins.
3031—Abigail de Oliveira Valianti.
3U32—Noeni Ferreira.
3033—Nilton Donle.
3034— Sylvia Alves de Vilhena.
3035—Yvete Machado de Freitas Lins.
3036—Leny Machado Caldas.
3037—Julia Azevedo Barroso.
3038—Yvan de Macedo Ribeiro.
3039—Myrian Sebastiany.
5040—Maimo Duelos.
3C41—Yvonne Saraiva Aroza
3042—José Carlos Bustamante Carvalho
3043—Avrton Jauffret Leal.
3044_Roberto de Oliveira.
3045—Neuza Leal.
3046 Anna Maria de Lourdes M. Chi-

cavban.
5047—Olival dos Santos.
3048—Wilson Machado.
3049— Ivaldo Furiati.
3050— Francisco Ferreira da Silva.
3051—Ulvsses Oliveira.
3052—ZaVine Carneiro.
3053—Abelardo Jairo de
3054— Rubens Rebello.
3035— Fernando Sampaio
3056—Rosa Pacheco da Rocha.
3057—Idibaldo Colombo.
3058—Jesus de Mattos Penna.
3059— Marizette Borja Luna.
3060—Loudinha Nunes.
3061— Luiz de Castro Leão.
3062—Maria Lúcia Carneiro.
3063— Renato Sampaio A. Prado.
3064—Abner Rodrigues.
3065—Roberto Sampaio de Almeida.
3066—Isaura Alves Rosa.
3067—Leonmir Rodrigues.
3068— Romero Lofcgo .^ottlho.
3069—EKiM Bona.
3070— Murillo Portugal.
3071—Pedro Faustino de Souza.
3072—Horacio Salomone.
3073—Esmeralda Teixeira de MclK.
3074—Yolanda Villani.
3075—Nelito Vasconcellos.
3076 Mario Donato Amoroso Anastácio
3077— Icléa Ventura Rego.
3078—Lia dos Santos Durão.
3079— Maria Ignez de Carvalho Dias.
3080—João Augusto da Silva.
3081—Renato César Bastos.
3082— Rubens de Mattos.
3083— Aryovaldo Ribeiro Maltez.
3084— Edna Azevedo.
5085—Walter Orlando Oliveira.
5086—Wanda Ferreira de Lima.
5087—Alovsio Sebastiany.
3088—Hélio Corrêa François.
3089—Anilha de Azambuja VilU/.ova.
5000— Armando dos Santos.
5091—Mario Castellar Pinto de Mello.
5092—Cieside Dornellas Câmara.
5093—Áurea Ce_este Arruda.
5094—Áurea Celeste Arruda.
3095—José Freire de Carvalho.
3096— Cláudio Fernando Carvalho Reis.
3097—Eunice Barbosa de Souza.
5098— Leolinda dos Santos.
5099—João Benedicto Villaça Ribeiro.
5100—Olga Pinheiro.
3101—Lucy Meira Costa.
3102—Leda Carvalho Pereira.
3103—Darcy Benites dos Santos.
3104—César Chicayban.

3105—Rosa Goulart.
3106—Ruy Danta Luz.
3107—Hilda Grohmann de Oliveira.
3108— Paulo da Silva.
3109—Paulo Augusto Spinelli.
3110—Jesiel Yomar Paumgartcn.
3111—Ruth Figueiredo.
5112—Milton Medeiros.
3113—Júlio Barbosa.
5114—Alfredo Ricculli Filho.
5115—João Costa Filho.
5116—Olderico Tavares Coutinho.
5117—Lindomar de Alcântara.
3118—Lycia Belfort Vieira.
5119—Ruth Ribeiro.
3120—Sarita Ricculli.
5121—Irene Gerloff.
3122—Florira! Moraes de Amorim.
3123—Maria Helena.
3124—Luiz Lopes Aveleda.
3125—Arduino Teixeira.
3126—José Almachio Ribeiro Guimarães.
3127—Maria Appareeida B. Santos.
3128—Alita Leal Machado.
3129—Célia Pacheco Beranger.
3130—Hugo Xavier Rios.
3131—Renée Martins de Azevedo.
3132—Wilson Gonçalves Cirrégue.
313.3—Hermezinda Cavalcanti.
3134—Neide da Cruz Ribeiro.
3135—Walter Pontes de Faria.
3136—Adalberto Monteiro Guimarães.
3137—Em ma de Freitas Zagari.
3138— Enid Duarte.
5159—Celeste Porto.
3140—Lourenço Antônio Pereira.
3141—Ivon d'A!meida Margarido Pires.
3142—Myriam Bruce.
3143—Cícero Fernandes da Costa Cruz.
3144—Milton Luiz Reis.
3145—Francisco de Paula Salles Junior.
3146—Antônio Core.
3147—Júlio Guanabara Moreira da Silva.
3148—Annita Ribeiro de Andrade.
5149—Eunice Ribeiro de Andrade.
3150—Adelaide Pereira Gomes.
5151—Elston Bruschini.
3152—José Francisco Tolentino
5155—Ondina Peixoto.
3154—Mario Carrilho Pires.
3155—Geraldo Villela.
3156—Nancy Motta Cavalcante.
3157—Yvone M. de Araujo.
5158—Nila M. de Araujo.
3159—Raul Gastão Hcckshei.
3160—Maria Ignez Lopes.
3161—Edgard Góes.
3162—Leda Andrade.
3163—Gilda Palermo.
3164—Aldair Scnna Gomes.
5165— Celso da Rocha Vianna
5166—Euricléa Goldschmidt.
3167— Edda Vieira.
5i68—Edmundo Krauss.
5169—I.aura Martins Fernandes.
5170—Alcindo M. Almeida.
3171—Necy Ferreira.
3172—Abigail de Aguiar.
3173—Gisáli Santos.
3174_Fros de Castro.
3175—Maria de Lourdes T.ripes dos Santos
3176—Maria Appareeida Leme Marques.
5177— Ângelo Calafiori.
3178—José Benedicto Gabriel Moreira.
5179—Gilson Moura de Souza.
5180—Jorge R. Câmara.
3181—Svlvio Passos.
3182—Ernani Michél.
518.1—Jorge Góes.
3184—Nelson Abreu.
5185—Maria de Lourdes Mallet.
3186—Gilsiueia Cardozo de Souza.
5187—Eurieo Zeferino Cruz Lemos.
3188—Maria Helena da Silva Araujo.
5189—Beatriz Pereira Gomes.
3190—Zoé M. Campista de Andrade.
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3191—Orlando André.
3192—Antônio de Mello Rodrigu 5-
3193—Emilia da Silva Coellio.
3194—Thereza Maria Peixoto.
3195—Livaldo Lopes dos Santos.
3196—Raymunda Severina da Silva.
3)97—Antonietta de Castro.
3198—Rodoipho Cox.
5199—Arv Copesco.
3200—Carlito Gomes.
3201—Esther Arruda.
32'!2—Vasco Lauria da Fonseca.
3203—Raymundo Augusto Schaun.
5204—Celita Gonçalves Kl:n,;.
3205—José Christovam Lopes Moreira.
3206—Raymundo Augusto Schaun.
3207—Maria Catharina Schaun.
3208—Maria Luiza Schaun.
3209—Antonio Balbino da Silva.
3210—Antonio Balbino da Silva.
3211—Nilza Cruz.
3212—Fernando Gomes Corrêa.
3213—Luiz Carlos de Moraes Rego.
3214—Paulo Henrique Lopes Casais.
3215—Heitor Velloso.
321.—Antonio Calmon de Britto Schaun
3217—Luiza Volarrii.
3218—Carlos Alberto Vivacqua Goulart.
3219—Irene Pinto de Almeida.
3220—Álvaro Guedes de Lima.
3221—Antonio Geraldo de Onofre.
3222—Renée Cunha.
3223—Nilza Oliveira Paiva.
3224—Walter Peres Barbosa.
3225—Maria Celeste M. de Oliveira.
3226—Geraldo Mourão Prado.
3227—Roberto da Rocha Vianna.
3228—Celso da Rocha Vianna.
3229—Natal Felice.
3230—José Antonio Nogueira Ferreira.
3-31—José Henrique S. Vianna.
3232—Alberto Arthur Esteves.
3233—Cândido Guilherme Esteves. i"234—Juliana Eva Moller.
3235—Carlos de Oliveira Rebello.
32__—Yêdda Galvão.
3237—Lecticia Valle.
3238—Yvonne Cardoso.
3239—Branca Aura Parracho.
3240—Romeu Natal.
3241—Noemia Maria Cardoso Gomes.
3242—Ezio de Araujo.
3243—Wilfred Medeiros Hinds.
3-44—Aldcrico da Silveira Mascarenhas.
3245—Zizito de Carvalho.
324.—Dival Nilton de Oliveira Porto
3247—Frederico Augusto Rodrigues

Aguiar.
32-lS—Oliverio Siqueira.
3249—Jayme de Britto Leitão.
3250—Noemia Tavares.
3251—Carlos Gomes Cardoso.
3252—Júlio Vieira.
3253—Carlcta Thereza dc Moraes _t.a«.
3254—Dora Land Coelho.
3255—Antonietta M. Caldas.
3256— Rubens Galvão.
3257— Maurilio Santos.
3258—Delmar Rocha BarbDsa.
3259—Rubens Naslausky.

3260— Maria do Carmo de Magalhães.
3261—Oscar Scveriano Trindade.
3262—Jorge Soares Tibau.
3263—Or.adir Gusmão.
3264—City Cabral Ribeiro.
3265—Hélio Barreiros.
3266—Paulo Ezer de Alencar Ali. fida-
3267—Manoel Ferreira Jorge.
3268—Aldemir de Souza Victorino.
32 .9—Ceza Rezende.
3270—Aluizio Virgilino Lobão.
3271—Maria Angela de Magalhães.
3272—Luiza Moraes Rocha.
3273—Dorival Penha dos Santos.
3274—Heliette da Costa Motta.
3275—Nadyr Rosário Rodrigues.
3_5-—Wilson Cunha Couto
3277—Edgard do Coutho.
_27_—Wilson Lins rio Cc.üio.
3279—Leonel de Araujo.
3280—Marisa Borges.
5281—Ruth Azeredo.
32S2—Maria Thereza M. A:_ar_.
3283—Orlando M. Amaro.
3284—Anna Maria M. Amaro
3283—José Ribeiro de Souza.
32V>—Iraydes de Oliveira.
3287—Alexandre José c'Escrag_nIle
3283—Francisco Fernando ca Silveira
3289—Moacyr Silva.
32<>.—Advaldo Ribeiro Vida»
3291— Ary S. F. Silva.
3292—José Haroldo Callado
3293—Antonio de Medeiros.
-2.4—Romulo Costa.
3295-,Jayme da Franca Torres.
3296—.Abner Advar Cordeiro.
3297—Marilia Ribeiro.
32-8—Maria de Mello.
3299— Maria Nely da Silveira.
3-0-—Antônio Cabral de Medeiros.
3301—Cacio Lima Machado.
3502—Marina Pereira Santa Rosa.
.'•303—Maud Jorge.
...04—Sônia Ghuello.
3505—Stella L. Martinez.
3306—Rosa de Lima.
3307—Albino Lemos Ferreira.
3308—Dulcidia Pires Barbosa. *
3309—Annita P. Migueis.
3310—Léa Pr.s Cavalcanti.
3311—Vera Vernec!: de Andraie.
3312—A d ma Kahir.
3313—Mathilde A. Leonetti.
3314—Ida Moreno Donato.
3315— Renato Rocha Aguiar-
3316—José Pereira da Costa.
3317—Helena de Lemos Lessa.
3318—João da Silva Carvalho Juui.r.
3319— Yara da Silveira.
3320—Afranio Leonardo Pereira.
3321—Josepha Ferreira Secco
3522—Alfredo Souza Guimarães
3523—Mada Helena Pitanga.
3324—Almór Cunha.
5325—Zulmira Sarmanho Motta.
3326—Humberto de Medeiros.
3."27—Humberto de li edeiros
3328—Humberto de Medeiros.
3329—Yolanda Gomes.

3530—Odette de Mattos Vieira.
3331—Helena de Freitas Costa.
3332—Discer Carvalho Lima.
3333—Delio Carvalho Lima.
3334—Henrique Doria de Oliveira.
3335—Newton Melim.
3336—Cláudio Abreu.
3337—Celio Carvalho Lima.
3338—Carlos Gomes F. Siqueira.
3339—Maria Silva.
5340—Antenor Barbosa de Camargo.
5341—Nina Pessoa de Luna.
3342—Maria de Lourdes C. de Aguiar.
5543—Francisco Simões Barrozo.
3344—Nelson Goldin.
3345—Maria de Lourdes Guimarães.
3346—lf atou Ribeiro de Carvalho.
3347—Lúcia Verneck de Andrade.
3348—Constantino Duarte Cerdeira Filho
3349—Durval Micle.
3350—Nice Bastos Gonçalves.
.'•51—Maria Baptista.
3552—Tácito Remi.
3553—José Del Vecchio.
5354—Eny Lais Alta Pinto.
3555—Zcferino Monteiro Bastos.
5556—Fernando Antunes da Cunha Silva
3357—Wilson Negrão Vieira.
5558—Perolina Thomy de Azevedo.
3359—José Costa.
3.560—Virgilio Alves de Araujo.
3361—Eny T_ Umpierre.
5362—Rubens Teixeira Scarone.
5503—Luiz Lopes Esteves.
5564—Maria Virgir.ia Falcão.
3365—Pedrina Thomy de Azevedo
3366—Ely Fontoura.
3367—Kleber Rocha.
3368—Homero de Andrade Aguiar.
5369—Izidio Ferreira da Silva.
3370—Armando Fontan.
5571—Gelson Borges.
3372—Carmen Cecilia Travassos.
3373—Elza Leite. '
-574—Raymundo Celso de Valladares.
3375—Maria Amélia P. Migueis.
3376—Pedro Gomes.
5377—Nadyr de Queiroz Carreira.
3578—Ezio Sgarzi.
3379—José Marcilio.
5380—Cléa Pontes Lutzow.
5581—Josephina Muvens.
3382—Sérgio Gery kamienski.
3383—Vicente M. Januzzi.
__84—Yvette Saldanha.
..385—Mario Hercilio Costa.
3386—Antonietta Ireni PelosL
3387—Octavio Benedicto de C. Mello.
5588—Pericles Servulo de Azevedo.
5389—Perina Thomv de Azevedo.
3390—Durval Pinheiro.
3391—Antonio Pedro Pereira de Mello.
3392—Moacyr Castro.
3393—José Lopes Pereira.
3394—Zilda de Oliveira.
_395—Carlos Alberto Quintanilho.
5396—Haydée da Costa Ribeiro Fonseca.
3397—Álvaro Pinto Machado.
3398—Talitha Uzeda Praça.
3399—Enyr Mondaim.

(Continua no próximo numero)
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OS TRES IRMÃOS
Certa vez havia um homem que

tinha tres filhos e, como único bem

possuia a ca.a em que morava. O»

tres irmãos desejavam herd_i-a,

mas o pae não sabia o que fizesse,

pois não queria vcndel-a, por tra-

tar-se da casa que íôra de todos

os seus antepassados. Por fim,

occorreu-lhe uma solução e disse

acs seus filhos:

— Vão correr mundo e aprenda

cada qual- o seu officio. Quando

voltarem, o que demonstrar rnaiò

aptidãj herdará a casa.

Os tres irmãos aceitaram a pro-

{•osta e partiram. O mais vedi.

fez-se ferrador, o segundo cabelle-

reiro e o terceiro professor de es-

grana.
Ouando chegou a data marcada,

os tres irmãos voltaram á caS3 de

seus pães, mas não se apresentava

cccasião para que pudessem mos-

trar suas habilidades. Emquanto se

lamentavam por isso, viram uma

lebre que cruzava o campo.

— Esta é a minha occasião! —

exclamou o barbeiro, que se poz a

preparar a espuma dó sabão e

quando a lebre passou perto delle,

correu emparelhado com ella e lhe

fez os bigodes, sem cortal-a nem

l_IIsir ".(te M W
^_f\ ,«_&/. X. f

j m* 'jgj 
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detel-a um instante.

— Esta é uma prova bem dif-

ficil! — disse o pae. Se teus ir-

mãos não fizerem nada melhor,

será tua a casa.

Um instante depois passou uma

carruagem a toda velocidade. O

ferrador correu e, sem deter o vehi-

culo, tirou as quatro ferraduras de

um cavallo e lhe cullocou quatro

novas. >

Magnífico! — exclamou c pae.
Vales tanto quanto teu irmão e não

sei como decidir entre vocês dois.

O terceiro irmão disse, então:

>— Meu pae, espere um pouco a

ver se, tambem, posso brilhar em

alguma coisa.

Nesse momento começou a cbo-

ver e, o moço, tomando sua espada,

agitou-a em todas as direcçô.s so-

bre sua cabeça, de tal fôrma que
nem uma gota só chegou a tocal-o.

A chuva augmentou tanto, que pa-
recia cair a baldes d'agua. Mas,

accelerando cada vez mais os mo-

.inientos, conseguiu permanecer
sob ella perfeitamente enxuto, até

que cessou o aguaceiro. Ao ver is-

to, o. pae exclamou enthusiasmado:
— Meu filho tu és victorioso!

A casa será tua!
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Como vocês viram, o Ratinho Curió- Já estava com feme, quando o func-
so cahiu dentro de uma mala do Cor- cionario postal foi tomar o seu café.'
rnio que ia para a China. Ratinho Curioso não demorou em..T

.. .roübar-lhe o café E. bem succe
(lido, resolveu repetir a acção e rou
bar.0 4CHd._K.... Foi infeliz

O funccionaric postal presentiu-ii .. .correio e entrou no carro de pas-
gritou e ia agarrai-o. Mas Ratinho sacreiros perseguido pelo ho;_2m do
Cunor,o fugiu pela porta do carro. Correio

Nesse momento. Ratinho Curioso , Fo, uma nov_f carreira que a<sus-viu oue eram passageiros do trem os ton os passageiros todos. Ratinho
¦ ba"fl!(,0S qU3 ° Paravam CMnoWi é sa]vouse

I. _^< 4 e^_a_Vc.,.- ^^|,|||

Atirou-se pela janella do trem e
rnou outro comboio que passava
sentido contrario. Nesse comboio

7

to-
em

...vinha a sua Maeaonita Vários passageiros.
como os dois bandidos atiraram-se..

do trem sem conseguir
der o Ratinho Curioso.'
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¦Wanderley, filhinho do Sr. Oswaldo
Costa.

Mozart, Randolpho. Nazareno e Aida
nossos leitores de Itabira. Minas.
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As gaúchas que fizeram um lindo coro na festa do
Grupo Escolar Affonso Penna.

UMA. HOMENAGEM AO ROTARY CLUB NO
GRUPO ESCOLAR AFFONSO PENNA

O Rotary Club não é uma associação de caridade, porém seus
gestos altruisticcs devem ser louvados e imitados.

Entre estes se destaca a offerta que tem feito de escolhidas
bibiithecas infantis a diversas escolas e Grupos Escolares de
nossa capital.

A ultima bibliotheca offertada, — aliás a vigésima primei-
ra, —i foi ao Grupo Escolar Affonso Penna.

A directora do mesmo a Sra. D. Felicidade Castro, em
agradecimento á gentileza do Rotary Club organizou uma inte-
ressante festa, durante a qual foi tambem prestada uma jus-
ta homenagem á memória do saudoso estadista Affonso Penna,
inaugurando-se seu retrato no salão principal do Grupo que tem
seu nome.

As crianças cantaram, então, pela primeira vez o hymno do
Grupo, fizeram exercicios gymnasticos e cantaram um coro pa-
triotico phantasiadas de gaúchos e nordestinos, sendo todas mui-
to applaudidas.

Lia Wilma, filhinha do casal
Ângelo Pelliccione.

S^Zs^fá- r*^**-$S>v
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Duas lindas nortistas que tomaram parie.-na
festa do Grupo Escolar Affonso Penna, offe-

recida ao Rotary-Club.
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I CINEARTE ÁLBUM
I As^=s. está organizando

/ S% jr. 
'

V />_L l—?_jJ uma edição luxuosissi-
Z >^/ .'¦¦3^ ma -ue conterá, além

^-«"¦"Vjáí fctc;_*__\V de magnífico texto, os
. F^^BL 

' +*+\^ retratos, coloridos, de
x W-^kf «T N todos os artistas de

_/__*¦ tH mW ^fmm-Ll-1
¦ ""V^jj cinema de todo o

<J mundo.I
1 fl Preço 9$00°- Pe-

^L^iM didos á Sociedade

§Jf?ÍJH \4* Anonyma O MA-
¦_1 ___L__H LHO. — Traves-

sa do Ouvidor, 21,
Rio-

fpVft (C:""_ll
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Dma Élfa ¦ só volume I

I d O MALHO > PS. I
de 1931 *V ' I

já em preparo
Retrospecto, fartamen- , f %/''• .. I
te illustrado, de todos
os acontecimentos do jM ^ \
Brasil e do estrangei- _tàw —
ro — sciencia — arte '*^^_m_Í ""*
— literatura — curió- :J." M .—— ^^__ _W* _r

sidades. / ^^fcv ¦". '. "~ I
Reserv vn-se, desde já, jL I

exemplares. Preço "\
5SOO0. Pelo correio. Íl

5$500. A
JP M_ Wp. «*Pedidos á Sociedade \\__________\_\

Anonyma O MALHO. I

[Travessa 

do Ouvi- v^ ___
dor, 21.

_r _?' HRio de Janeiro • w___fl

^^ _L^
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lá está em organização o Almanach do 0 TICO-TICO»«......___ para 1931 ¦ ¦ • •
Umco annuario, em toao o mundo, que é o anseio maior de todas as creanças. Contos, no-veiias infantis, historias de fadas, curiosidades, conhecimentos geraes de toda a arte, toda anistona, todas as sciencias — em primorosas p aginas coloridas forrrurão o texto doAlmanach do O TICO-TICO para 1931
Preço 5S000. Pelo Correio, 5$500. Pedidos, desde já á Sociedade Anonyma O MALHO.Travessa do Ouvidor, 21. - Rio de Janeiro.w m

@
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O NASCIMENTO DO MENINO JE
UM GRANDE PRESEPE

sus

\%Hg/

Escolhendo para logar de seu nas-

cimento uma humilde mangedoura

da cidade de Bethlem, na Judéa,

Jesus-Chrisío deu ao mundo uma lin-

da lição de simplicidade. O nasci-

mento do Menino Jesus é corr.memo-

rado, em todos os lares do Erasil,

com a ladainha, o presepe tradicional

e a arvore de Natal, cujos frutos são

os brinquedos cobiçados pelas cre-

í.-.ças.

E é para que em todos os lares do

Brasil não falte um presepe que O

Tico-Tico, todos os annos, publica.

em suas paginas centraes coloridas,

essa tradicional scena da vida de

Nosso Senhor Jesus-Christo.

Este anno, o presepe a ser publica-

do pelo O Tico-Tico é uma maravi-

lhcsa concepção do laureado artista

Niels Christophersen. De grandes

pioporções, com muitas figuras e

magnifica visão de conjunto, o Pre-

sepe de Natal, cujo modelo encima

estas linhas, começará a sahir nas

paginas d'0 Tico-Tico de 27 de Agos-

to em deante.
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MU CONCURSO

m

jÀM*z m __

$ aI;
PAMdiocoAmiwfluô-

Coupon do Concurso da Independência

pílulas

W Ê \*M B I l_l^T,*^*£^"^i

(PÍLULAS DE PAPAINA E PODO
PHVL1NA)

^Empregadas com successo nas moles-
tias do estômago, figado ou intestinos.
Essas pílulas, além de tônicas, são indi-
cadas nas dyspepsias, dores A', cabeça,
moléstias do figado e prisão de ventre.
São um poderoso digestivo e regulart-
sador das funeções gastro-intestinaes.

A" venda em todas as pharmacias.
Depositários: João Baptista da Fonseca.
Rua Acre, 38—Vidro 2S50O, pelo correio
3Í000 — Rio de Janeiro.

Í

VA ¦¦-.»'*• '
| :<tè^!*t

11 BB__| *_S l /^^r L & ^^_, lH__' *™^ "'v*' *Mu

s

WRIGLEYS
IS-U] • l:Jdddl4.1=^BjMí I2ltj lh Rfi

(LEIA-SE RI GUS )

Distribuidores:'
SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDA.

RUA THEOPHILO OTTONI, 44
Caixa Postal, 564

r.:o rs j/>tt:iro.
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mo§sm ÍÜL«momos
Pedimos aos nossos leitores e solu-

cionistas que dirijam a sua correspon-
dencia de concursos do seguinte modo:
Redacção d'0 TICO-TICO •- Tka-
íessa do Ouvidob, 21 — Rio — CON-
CURSOS. E' necessária a declaração
Concursos, no sobrescripto das corres*
pondencias que contiverem soluções de
concursos, afim de que não haja atrazo
nas apurações.

RESULTADO DO CONCURSO N» 3.461

Solucionistas: Abelardo Aurco Muniz,
Luiz Leone, Arnulpho Amorim, Maria de
Lourdes de Araujo Pessoa, Alba Pelliz-
«aro, ítalo Peliizzaro, Pedro Gomes, Luiz
Ti to de Castro Leão, Maria de Lourdes
Setúbal, Oswaldo Pereira, Almiro Andrade.
Arlinda Barbosa da Silva Ipyranga, Joio
Baptista, Nancy Motta Cavalcante, Ar-
thur Nunes Lago, Oneide Moraes", Ary Ro-
drigues Alves, Ivaldo Furiati, Ernesto Ro-
eha, Mario Carvalho de Oliveira, Neuza
Couto Caldas, Regina Novaes Chaves, He-
loisa Velloso dos Anjos, Oswaldo Cangu-
Çú de Jesus, Lúcia Cerne Guimarães, Al-
berto Francisco da Cruz, Darcy Antônio
de Araujo, Waldeck Muniz da Cunha, Yed-
da Simões Duarte, Carlos de Pace Filho,
Icemo Faria llraga, Auristella Machado»
Zilda de Oliveira, Antônio Meirelles, Elba
L. Menezes, Maria Baptista, Raymundo
Franga Monteiro. Luiz Oliveira Prado, An-
tonio Cabral Medeiros Filho, Joaquim A.i
B. Ottonl. Maria Lucy Rocha, René Go-
mes, Yane Le Cann. José M. Penna, Fer-
nando H. Oliveira, Álvaro dos Santos, Ma-
rio Rocha Aguiar, Renato Rocha Aguiar*
Jayme Telles de Menezes, Amor Tavares
do Rego, Manoel Fernandes de Souza,
Waldomiro Fernandes de Souza, Jeronymo
Frajromen., Amelinha Loborque, José Et-
cheverry, Antônio Manoel Gondin da Fon-
seca, Thais F. Arruda, Edilson Fernan-
des. Ivo Pereira Braga, Wanda Ferreira
Lima, Cesario Lobato, Homero Araujo
Bruce, Ney Saraiva, Ignez Vieira de Sou-
za Leite, Alvacyr de Andrade Veiga, Ana-
nias Santos Souza, Jordina da Silva San-
tos, Nair Maranhão da Costa, Gilda Ma-
ria M. Fernandez. Carlos Borges, Roberto
Ruiz. Margarida Ramos Bittencourt, Mil-
ton da Silva Cordilha, Hélio Cardoso Coe-
lho, Vircia G. de Oliveira. Hélio De Bia-
si Brito Costa, Adahyl Pillar Valença. Ma-
rfa França Montoiro, Theodomiro Ramos
de Queiroz, José Maria Ferreira da Silva,
Tolanda Villan, Adma Klair, Alberto do
Oliveira. Paulo Everde Alencar Almeida,
Tedda Regai Possollo, Renato Aguiar, Ta-
litha Sampaio da Fonseca, Cezar Roz-ii-
de, Maria Appareeida Rayl, Alcyr Leoiiar-
do Pereira, Maria do Carmo Santos, OH-
vêira. Antônio Augusto C. Pinto, Joaquim
de Paula Guimarães, Martha Luiza Ma-
galhaes, Jair Rocha, Helena C. Parisot
de Souza, Juracy Gomes, Carlos Pamlnl-
pho Teixeira, José Anania de Almeida.
Gama, Antônio Marialva. José Augusto
Barbosa dos Santos, Walter Brito, Zake
Tacla. Hermeneeildo Adami Carvalho. Le-
lio Leite Corrêa. Olinda Oliveira Marques.
Washington Mendes. Sylvio Ney de Assis
Ribeiro. Arthur dos Santos, José de Al-
meida Caldas, Oscar Sysak. Romola Ru-
b.-mino. Pedro Carvalho. Snamy de Allm-
querque Monteiro. Marina Lima, Carlos A.
Barreto, Wilson Monte'ro, Antônio Ahran-
tes, Oswaldo Cavalheiro, Célia Pacheco

***^*>^^r+^*^^^*^*y^*y*s*M*^*y*iS*y*ysl*y>^.y'ia^r^r*^^iy^^y*

Crianças nervosas e sujeitas a menin-

gite devem, sob cuidado medico, fazer

uso da P0LYVERM1NA Silva Araujo
se for suspeitada a existência de vermes

intestinaes.

Beranger, Luiz Francisco de Borja, Ata-
liba Cabral Neves, Mauricio Nolansky,
Nella Machado, Odette Carneiro Pinto,
Ilderica Chaves Simas, Nelson Martins
Geacapello, Waldir Peres, Junot Weyrancli
Guimarães, Nicinha Ribeiro Sehindler, Ira-
cildo Gonçalves de Araujo, Joven José Go-
mes, Antônio da Silva e Souza, Maria Jo-
sé Araujo Costa, José Martins de Lannes,
Edmundo A. Cruz Murgel, Zoraida Pai-

des, Nadyr Hugo de Jesus, Raul Simas,
Orestes Magdalena, Walter Cardoso, Rosa
Lopes, Eleonora Costa Pereira, Harry Gui-
marães Cova, Laís N. Perdigão, Cyro
Carvalhal' João Carlos Tourinho Dantas,
Júlio A. Maia, Cid de Mello, Raul Cnaves
Zambrano. Carmen Carvalho Pcrreira da
Silva, Carmen Maria, Wilson Cunha Cou-
to. Helena Gomes dos Santos, Jorge A.
Coelho, Walker Moura, Affonso Mancebo,

O.ò

whâ.mpaga&ei
... é lambem uma vida alguma,e o
qualidade de bis- mais apropriado
coito AYM.QRE*. aservtr— se com
Fabricado com es**^3^ as mais finas be-
mero.csse biscoito V» bidas.
tem o sabor deli**** © Nao se esqueça:
cioso e.sem du- /fu] " Champagme. "l w \
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Lydia de Hollanda, Laís de Hollanda, La-
cyr Miranda de Paiva Lessa, Ary do*
Santos, Moacyr de Almeida Lisboa, Titã
Pontes, Myrthes Hotoli de Macedo, Os-
waldo Lemos dos SantosL, Bernardo B.
Klobe, Dulce Coelho, Vicente LimonceUi.
Hortencia dos Santos, Ubaldo Cândido da
Silva, ,Ina Mohainer, Mario DalTAcqua"Waldyr Alexandre Flodoardo dos Santos,
Rdeíonso Domingues, Eduvaldo da Costa,Zake Tacla, Heloisa Yonny, Durval Ma-«liado Filho, João Jorge de Barros, Nal»Markiori, Dylson Drummond, Oswaldo Po*reira, Dngoberto ¦ Pomjiilio, Luiz PelippoBarroso March, Edyr Torres Borges, Su-íanna EnCas Guimarães, Waldemar Henri-ciue Wernaer, Nylda G. de Mattos, CletoMarques de Almeida, José do AmazonasSulcos. Leonidas líamos Belém. Ma-ia de
1?UIÍ1* OU_ílr?. I"'ilza RpRO Sout°. Ame-
L-Pc,Jros" de Lirr'a. Marilia Nogueira K.Oliveira, Mana Lmbelina Barbosa, Car-

Ifl

men Julieta Wildberger, Luiz Alexandre de
L. Stockler, Dalma Menezes, Fernando
Vidal, Durval Bíelle, Raphael Basaols Mon.
sarro, Ruth Celeste Ferreira, Carlos Tico,
Emilia Nunes, Armando Amaral Paes*
Jo5o Hernani Bettega, Bernardo de OU-
veira Martins. Durval Ramos, Pedro Pau-
lo Rodrigues Caldas, Cl*>usa Soares. V.il-
aon de Oliveira Maia, Mario Borges. Mer-

Um dos maiores problemas que a
saúde das crianças apresenta é a reçu-
larisacão das funcçôes intcstinaes; isto
obtem-se facilmente por meio do DI-
GESTIVO INFANTIL, Silva Ara-Jjo.

k»>

f OS GRANDES CONCURSOS EXTRAOR- J
DINARIOS D'"D TICO-TICO

. i

i

u

Remetto-vos a importância de .... . afim de que envieis uma
assignatura ... * . „ m , , . (annual ou semestral) d'0 Tico-
Tico para:
Nome do assignante

Rua e numero . - j- r. m a . « p *t * m * ¦ a -3L a a • V -
Cidade . _
Estado . .

•' ** ~ a K _ W X X. % m
~ * *a • • *>*r*rm*mmú*

' ¦•- > * _ _ i .: .. ;. > a ... ¦ _ i > x a i -
. .
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i

•

vmli j'C"' 
* Pr,Ilnorosa revista das creanças, que, sem contestação, '

Íí2* 
n0tavel °br* de educação nacional, pubüca, além de *usconcurso, semanaes, outros, extraordinários, nas épocas de São João eAatal, e, ainda, em Setembro. Kesses concursos, O Tico-Tico d.str.bue iem sorteio aos concurrentes, valiosos prêmios, que são objectos de utili-

nn, Pr\- 
"I anCla "* brinqued°s de alto valor. Ainda agora, os ^

Concursos de Sao João e da Independência estão offerecendo margem •a que os milhares de petizes leitores do primoroso semanário O Ttco-l íca adquiram, por sorte, os mais valiosos prêmios.O Tico-Tico tem sido o maior auxiliar da educação e instrucçâooas creanças no Brasil. Seus contos moraes, historias instructivas, li-
çoes de Vovó, lições de cousas, modas, reportagem mundial, vulgari-zaçao scientiíica, constituem subsídios de cultura necessários ao preparointellectual da creança. E por ser assim é que aconselhamos aos paes atomarem, para seus filhos, uma assignatura d'0 Tico-Txco. '

«íf* _?!? mesrao' • "coupon" abaixo e envie-o á Sociedade Ano- *
nyma O Malho" -- Travessa do Ouvidor n. 21, Rio de Janeiro, 

'
acompanhado da respectiva importância em vale postal sellos, chequeou carta registrada com valor declarado.

I

cedes 1:. Baeta, Yara G. da Cunha. Ra-
cy dc oú, Hélio Sayão, Buiz ¦. Kosenili_l
Luiza Couta, toai Andrade Almeida Cas-
tro. Celina C. Wolu, Joaé Coiifi, Julieta

Hortencia Lauutt, ldaiuia 1'avana.
mír Santos Mello, Nicoia Tal.ia,

Uitou QuimarÀes, Jjuivmio D-a* da Cu-
Vieira, Mano da. Coiieeiç.iu,

Io, Hélio Carne.ro de
, Homero da mia» Mamaea, a.ma*
-Maria ue 1-jurdes Amaifi do Ma-

José Me ra, Fernando octavio Gon-
Arlgttd— PWtH Al_-.ru José A vi*

ia, Anlooio Abieu .santa t—Ca, Lic.a Leal
' -. OaUo -\u!

l yiurcnU'
lio, Bica I ernamli s, Bubca Fernand.ni'
'¦ iPP Djalma da b;Ua Costa, Bo-• in; Bon.*, Waldir dc MeUfl Mat-

i . II. . ..,. .Nancy Guerra, Na-
. -Milton Carrio' l.u.z

Camargo de lírilo, Ary tia S.iveira
. Fernando Pereira da .-ijjza, Al£-o¦ , José da Cri-z Vidal, Jair -\aoci-

Oscar Ramos Conta, Paulo Ney
Jlonu-:ro íiaiitos, Zoir

o .lu Cai : -. Carlos Couto, Clau-do Godinho Naj :.z Ualvâo Fer-
rcra. Gerson la^L.. . G<  Vicente

i caldo I ns. Wilaon Fer-
rc.ra. Alfredo S..a:us Parceira, Baliens Go-
¦sea, José da Sava Maneualde, Hélio An-

R. de Oliveira, liaroklo Dicir,
da Itoelia Telles, Aliem Matta'
Brito, Rúbeas Costa, Binar Alber-

to Kvl;, isaias EuzeWo, ltaymundo Alves¦. Júlio Vieira de CaMro, Nina de
a Castanheira, SeLa^tião DAngelo

ra, Alar.a Helena Flores Gare.a,
CoKaca TiavatKos, AlConso Rameir,

I tia Silva Coelho, Arnaldo Pontes
Martins, José Ciirisnano Joby. Milton Pra-
do, Mearia Luc.a Ramos Gouvêa, JS.dnejr
Corra ii:ii, Antônio Alves Affonso, Ibere
Gilson. <J lson Goggi de Figueiredo, Dio-
mar KJison De l- ranço, Maria de Bour-
des AUts da Silva. Benicto de Domeuco,
Mana do Carm0 Manalva, Emmanuel Kio
Branco, Maria Apparecida iíourrone I-ei-
te, Humberto Alves da Silva Campos,
Miguel Cirne, Guiomar Dame.ra Nunes,
Alayde Giorelli. Jandyra Valente, Hulma-
lia Costa, Yolanda de Figueiredo, Nelson
Tavares, Yedda Palmeira, Dagmar Restier
Chauvet, Nilza Marins. Felix Rabstein,
Mary Cunha, Álvaro Vieira Coelho, Ar*
leite Roli, Jacob Galler. Maria Alayde
Ferraz de Arruda. Carlos Alberto de Pai-
va Martins, Buiz Pagani, José Augusto
Montandon Júnior, Dulce Muller, José
Buaiz Filho. Julieta Feitosa. Hecio Affon-
so de Carvalho, Dirce Galv&o. Klza Wil-
ches. lia França, Odette Magalhães, Dina
Maria das Neves, AValter do Amaral Coini-
bra, Alayr Sá dos Santos. Odila Deite,
Heloisa da Fonseca Rodritrues Lopes, D^al*
ma Pinto da Fonseca, Juracy Pereira de
Faria. Neuza Reis. Alcyr Magalhães. Cleo-
rice Pereira Picanço, Sylvia Andrade de
I ra- nkel, Orchidéa Pere.ra e Oliveira,

>»^-^-^->^«>^N/N/V>^\/W^^%^V^'WWW^V^WV^^%/W'^V*

6 meíesf^Çm5 
aSS^aturas 4» os seguintes: 1 anno: 25*000.

A i-^-* I

fflamae
DIZ SEMPRE

QUE EU SOU FORTE
e'ROBUSTO

UUmqmíllínâ

O ÚNICO REMEDIOoueêviTA
E CURA ^ACC//)f/Yr*fSM
r DENTIÇA~0 ,

A' renda em todas as pharmacias
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Que
vae
sahirno fimdo anno

Preços: No Rio, õSCflí); Nos Es-
taiíos, ou pelo Correio; resis

IraJo. 6$
Pedidos á S. A. O M^lho -

Travessa Ouvidor, .'1 — Rio

Ruth Silva Cn;^. Ciara Earrog Hortas.
José Francisco Pombo ilo Amaral, Ayros
Furtado, Oswalilo ile Vasconcello-, Vera
Tincco, Américo Moreno, Deloro Torllla,
Waldi-mar Lima. Joséfina I.oite e Oi ti-
tica. Murillo Andrade de Fraenkel,, Anto-
nio rimentcl Wiuz, Roberto de Oliveira,
Wailib Miguel. Maria Clara de Souza,
Naif Mattar, Yone dc Oliveira Couto, Hebe
Reis ratto, Maria Apparecida de Toledo
Faria, Ivette Paim Câmara, Guilhermina
Beacml, Abdo Silva Fernandes, Norestjna
Alves Duque, Mario Van, Mafalda Luek,
Jrene Cbainmas, Wilson Martins Vianna,
Walkyria Benevenuto, Accacio Francisco
Lopes, .AfConso Vieira da Fonseca Júnior,
Auria Reis, Maria Ilelle de P. Sayao. Os-
mar Barros Teixeira, Gastao Rodrigues
Filho, Lúcia Moreira de Moraes Gomes,
Carmen de Araújo Braga, Sônia Rodri-
gues, Roberto Rocha, Marcello Leal Ar-
nant Netto, Judith Weber, Paulo Ir. Fer-
nandes. Zomar Pontes líamos, José Uene-
dicto Gabriel Moreira, Nilza Cunha, Fia-
vio de Souza da Costa e Sa, Hely Carrl-
lho. Mario Gonçalves da Rocha, Almir Pa-
checo, Murillo Portugal, Gloria Isabel Ha-
chur, Abigail Pereira Guimarães, Geraldo
Ton.ni, Joào Fernandes Figueiredo, Isabel
Fiúza Lima, Ny;-:ia Couto Wamlorley Bas-
tos, Yedda da Cunha Leite, Neuza Mnr-
tins Ribeiro, Wilson Pessoa, Edmundo
Finto de Souza Martins, Guido Cavalcanti,
Kgberto Armando llabello, AnniL-al Gon-
çalves, Ottilia M. Stiebler, João Carlos
Grise, Waldemar Ludwig, Darcy Amora
1'into, Thoribio Lopes, Adayl Duarte da
ti il veira Dutra, Antônio Henrique de Vi-
Jhena, Maria Agueda Muniz, Vérft Kspin-
doía, JosO Carlos Pachat, Waídyr V. Nu-
nes, Álvaro Sâ Leitão, Léa Lacerda, Ser-
gio Cândido Schuron, Dirce Gandie Ley
Fábio Povina Cavalcanti, Sérgio da Gama
Faulhaber. Alverino Monteiro Bonifim, Al-
berto Jutaka, Hélio R. Moura, Armando
Rodrigues; Neusa Leal Arnant, Chiiiuinho
Mourão. Arlette de Oliveira, Daynea Arau-
jo da Fonseca, Carlos de Oliveira Rebel-
lo, Cléa <le Sa, Mario Newton Galvão,
Arlette Plínio Martins Pinto de Mendonça
Uchòa, Kdyr Lima, Enyr Lima, Arlette
Soares Magalhães, Sérgio Marcos Rangel
Porto, José Ramos de Queiroz, Rosalba F.
Costa, ío**S de Barros do Rego Monteiro,
Moacyr Castro, Ruth Azevedo, Ernesto do
Oliveira Cavalcant, Oswaldo Sampaio, Elza
M. Araújo, Stenio Coiujro, Josué de Mel-
lo Camargo, Washington Quintella, Del-
phina Almeida de Godoy, Martha Felicio
dos Santos, Juah Robrig, Beatriz Vianna
de Vasconcellos Newton Finto Cruz, Fran-
••isco Clemente Martins, Oswaldo Candeias.
Isa Braga M. N. Gama, Isaura Alves
Rosa, Juracehy de Barros Gomes, Hudson
Ferrão. CSeonyce Corrêa, Moacyr Neuens-
i hw.mder. Numitor Lyra, Menandro Au-
gusto Leão de Faria, Ivan Castello Bran-
co, José Mauricio Cardoso Botto de Bar-
ros, Ernesto Alvarez, Perseu de Lemos,
Dilson Ribeiro Schindler, Maria Thereza.
linli.s, Nercu Antulho, Miguel Buona-fin.i
Guerra. Edgard Villcla Tavares, Mario
Luiz Petrocchl, Guilherme Flores da Cu-
nha, Leda Figueira dc Carvalho Bvandro
Queiroz Leite, Arthur Medeiros Filho, Djal-
ma Silva Araújo, Ilcltor Marques da Cu-
nha, Antônio Carlos Simus Magalhães, Br-
melinda Alves Ribeiro, Mauricio J. L. Mo-
raes, Rosa Fita, Almir Machado de Arau-
jo Santos, Antônio Assumpção, Fernando
Guimarães de Cerqueira Lima, Bertlia Les-
perto, Loila G. de Melo Barreto, Osmar
Fernandes, Waldyra Magalhães Barroso.

Foi premiado, com uma collecção de 12
livms do professor Arnaldo Barreto, of-
ferta da Companhia dc Melhoramentos de
São Paulo, o concuricnto

OSWALDO CANDÊAS

t\e 9 annos do idade o morador
¦arai Canabarrò n. 412, nesta
Instituto Ferreira Vianna.
•RESULTADO DO CONCURSO

Respostas certas:

!• — A' letra U.
2« — Cama — Ama.
3" — Ouro — Touro.
4» — Gir.isol.
t« — Sardinha — Sardcnha.

floliieioníslns: Juarez Galvão Ferre'
Ncire Ribeiro Guerra. Enyr Monda
Edyr Lima," Clodimir Ferreira Dias. Ki
son Fernandes, Mario Affonso de Olive
Wllington M. Penna. Adcvaldo 4'ardi
Botto do Barros, José Maurioio Ca

TENDES FERIDAS. ESPINHAS, j
MANCHAS. ULCERAS, ECZEMAS, j
emfiru qualquer moléstia de origem I

SYPHILITICA?!
usa-j o poderoso

Elixir de Nogueira

do Phanmc0. cÊ3 C h I m I ê o

João da

, *,*iiá?l

Silva Silveira

GRANDE
DEPURATíVO DO SANGUE

Vinho Creosotado
DO PHARir. CHIW.

JoSo da Silva Silveira
PO DE RO SO FORTIFI."
CANTE PARA OS ANE-
MICOS E DEPAUPE-

RADOS.
i Empregado com successo nas

•^Tosses, Bronçhites • Fra-
queza GeraL

•ST t

CONCURSO DA IN-
DEPENDÊNCIA

Com o "coupon" que traz o reti.ito
do Padre Diogo Antônio Feijó, pu-
blicado noutro logar desta edição está
terminada a publicação do Grande
Concurso da Independendo.

O Concurso da Independi ncia, como
dissemos, será encerrado no d'a 20 de
Setembro, até quando receberemos aí
soluções. Coitados os seus "eoupons"
no mappa, os concorrentes enviarão
este á redacção d'0 Tico-Tico. que
numerará cada solução para entrar em
sorteio no dia previamente designado.

Da escolha de um alimento depende
muitas vezes a vida de uma criança c a
sorte de um doente. Quantos sc 'èilt

salvo com o uso da FARINHA INGES*
TA, Silva Araújo (Phosnhatada e Vila-
minada).

i rua nc-
Capital,

'"'¦ 3'4M '^*5Mr*Í'

WêrêéD
r-'.l*.' o

j Não percas tempo,meutem,
Com têo cruel</ór de de/ifc.
Nem fiquerâss/m raivosa,
Pois toda a Pharmacia tem,
A efficaz e excelfente

r"Lustosâ
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Botto de Barres, José Pinheiro Castanhci-
ra, Antônio Alvos de Sá, Maria Alice C.¦Carvalho, José Santos Oliveira, Oswaldo
Oanguçü de Jesus, Marilia Nogueira lio-
<ingues Oliveira, Lelio Leite Corrêa, Al-
a:o Leito Corrêa, Antônio de Barros «Jo-
mes. .Nereu Antullo, Mario Sysah, Cicero
«Ia Silva, Dario .Souto Filho, Mario Aguiar,
Renato Aguiar, Iran Izidoro "ereira, Ja-
cy Menezes de Brito, Floro Monteiro, Le-
nine Chrysustomo, Hélio Peres, Luiz Ale-iandre S. Stochler, Mario Petrocchi, Au-
susto Petroechi, Mario Britto de Barros,
Adoiiiho Anmrante Ribeiro, Miguel Fer-reira Capelia, Maria Luiza Cunha, RuthCosia Silva, Antônio de Medeiros, José da.Silva Mangualde, Haydméa Falcão, RutU34ore:ra da Silva, Dermeval Braga Carva-lho, Oswaldo Candêas, Cleusa Leal Barro-«o, João Carlos Tourinho Dantas, Candi-cia Luiza C. de Carvalho, Romeu Fernan-des Filho, Josué M. Penna Fernando Vi«tal. Maria Ilelli de P. Sayão, 

™,° 
Du-"arte da S Dutra, Luiza li;mos Bitten-court Geraldo liamos Bittencourt; Mar-a-

íew\n,a,mV,3ÍU,-'nco,Jrt- J^ Baptista Bit-teneourt, Aida Pandolpho de Sá lí io
S»\Ç»*». Suzanna E. GutaaíáeíDulce Muller, Arnor Tavares Jo SAurelia Wil,h,s, Marianna de Araújo íssa1 ohamed Elza Monica Chelies, Alcyr Ma*
rraènkê. "55! .íIagalhaes. Sylvia And.4^iracnkel, Murillo Fraenkel, Nilza Cunha
í!'.r!!'üe y^o- Sylvette Mendonça dê* «tas Newton, Lecyr Miranda. d£*Pahã^y;y,^arT£ ££*£•
'¦y ^'i>xttaS1Alv?rntÍnÜ° ^ CrUZ«

Joven José Somes? B.A,!''j';onas ^'o*Ayrton .Sá dos a»ÍS* í ,a aas Neves,
ao Oliveira, Áurea MAr,VrChl?,éa Pereira
drisues Fil' o Abi -nif i" 

"?' Gasta° Ro-
Lourdes bTv<mÍV S i\V ere'ra Guimarães.

to, Paulo Roberto ptntn^?2\rd0 Cavalhei-
Guimarães. José Vil eía uw"""S Otton
Carmen Maria íwf L°korne Tavares.
Paidolpho TeKeira vS ¦ 1errao- Carlos
Fernando Oc uvi0 C™ 

W eC's doa Sant°s.
™ed, Mariüa Dias Lea?* v'S> JoS* Mo«a-
Silva, Edyi Tor-L n * ^ era Oliveira da
Velii Castanhe^ r5.°re?s- Nina de Oli-Oswaldo Ka^'"'-*. Pagano.
nu Carvalho, Ma"a do r.Benedicto Ada-
Cyrillo Jemini, DyLn n 

armo *****.3 o,s Hely Carrnho De^ rnf- Keuza
Cantos, Rubem Dias Lea. v^ntelro QO»Netto, Jayro CruL Motta* £?* Mathias
twiuerque Monteiro a\Â' |Uamy de Al-
J&a. Maria Thereza % ^ -Jair «¦»¦ITancisco Pomh„* . Ca£tanheira, José
«J» wãldemar^LuSwt"111,?1* Arle"e »££
na Amélia n» »ír.**l1& J^3- Lacerda Ma-

4' — Elle abriga os navios.
— EUa é entrada das casas.

«a Amélia da Ito' ^ Lacerda ^a-liaul de Freita, MarU E^SS ValIe*>.
•¦a, Antônio Bomes pjf Lo"rdes OUvei"
lardo, Gerson i?,i Gerara, Rubens Leo-"Veado, 

WS!»»?"''*. WHÍ£
raes, Almir Ma chado rtt »eUo' JorSe Mo-Koslansky, £*f 

ado de Araújo Maurício
veira. Nilda Posi/i?"« Eda María Sil-cuu, Regina ^ovo^ fe^g? Stelma""

F°i premiado com „.„- ¦¦«¦f., a'0 r,c0?^oTtonacSuSau-a ?í
* OTHO.V GUIMARÃES

ll^^mp^6 
«J* 

^orador a ^.Paulo. "¦ lt5« sobrado, «an sao

CO.VCUBSO N. 3.478
PA8A Os LEITORES DESTA r-.™_»os KsTADosDEr5oxiSoIíTA1' ¦

Derguntas:

«vessas éUfrucêta? Perfurne Ou» lido fta

(3 syllabas)

José Maria Ferreira fc ^
2» — Fila ê medida— Bile ê vegetal,
(2 syllabas)

Carlos Cruz

y Z~ Qua' ° ™ineraI Que sem a inNciai é um enirano?
.(2 syllabas)

Oswaldo Canguçú do Jeeuê

(2 syllabas)

Para cate conour»», nue será «K»rradi>
no dia 18 de Setembro, daremos como pre-
mio. por sorte, entre as soluções «?ertas:
uma assignatura seaiestral d'0 Tico-Tico.

Laurinha Santo»

5» — Qual o objecto de uso cujo nome
ê formado pelo sobrenome e pelo nome de
ave domestica?

(3 syllabas)

Z/neio Fielro

As soluções devem ser enviadas a esta
redacção devidamente assigiiadas e acom-
panhadas do vale n. t.47í e separadas
de outros quaesquer concursos.

m
3.476

CONCURSO X. Í.47S

Para os leitores desta Capital ¦ dos Estados

*' '@yh.\ yA* '/A/L-& yr

•• .2?
26

Um concurso bem fácil cuja solução
vocês encontram facilmente desde que, mu-
nidos de um lápis ou caneta procurem li-
Bar os números que se vêem no desenho,
a começar pelo n. 1 até o numero 42.

Hão de ver, se assim fixerem, que o
Chiquinho apparecerâ. montado no Ja-
grunço.

As soluções devem ser enviadas & re-«acção d'0 Tico-Tico, aeparadas das deoutros cuaesquer concursos e acompa-nhadas não so do vale n. Í.475 que vae

^SBBmm9BS^2m^2mmiSmmmmm 
' 

\&^^^Mmmam

publicado a seguir, como declarações de
fdade, residência e assignatura do con-
currente.

Para este concurso que será enecerra-
do no dia 29 da Setembro darems como
prêmio, por sorte entre as soluções
certas:

__ Uma assignatura semestral d'0 Tico-
BHco,. r

l^.^-^M>^>l>jj'l'»J<^W'W«i«*i**»«*W^^W«W«.j..^ii.^.j^ij«^«/''j^>Jj^^^^^*S^^^^'t*>*

P QUE FAZ A ÁGUA
FERVER?

São as borbulhas de vapor ocr
casionadas pela separação dos ato-
imos da água, quando, por certo
tempo é collocada sob a acção do
fogo.

OjLaOXmQPE NEGM
sc^ooooCCQUELtCr.C t TODA» \S

AWiü/iw—ir/sua 
",m*y*3»-»"--» CKIA^Çl

tmt\
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LIVRARIA .PIMENTA DE MELLO
TRAVESSA DO OUVIDOR; 3 4

(ANTIGA SACHET)

Tefephone 4=532í» -=- Rio de Janeiro

mm.IOTHECA SCI-NTIFICA BRAS1LKIRA

IntrcdvcKOí, á Sociologia Oeral. obra premiada oom o
1° prêmio da Academia Brasileira, de Pontes de
Miranda (Dr.) (Broch.),. ...r ........

A mesma ofcTa (Enca*i'--nia_&)..... .••••»•-••
Traindo de Anatomia Pathologica. de Ranl Leuào da

Cunha <Dr.) Professor da cadeira na Faculdade de
Medicina do F_o de Janeiro (Broch.)..,.,.

A mesma obra (Encadernada)
Tratado de Ophlhalmologia, volume 1*. tomo 1», P«lo

P:p£. Abreu Fialho (Br.)  Brocli. 25S. ene.

SYaii.-o de Opfctn—l-oloDio, vol. _•- tomo »?, pelo Pioí.
Abreu Fialho (Br.) ...... Broch. "_», eno

Traindo de Therapevtica Clinica, volume 1* por Vieira
Romeiro (Dr.)  Broch. S0Í000. ene.

Tratado de Th«i*ape_t-'ca Clinico. Por Vieira Romeiro
(Dr.) «• Vol. BrocU. --(O**, ene. ...

Siderurgia. F. Labounau (Dr.) Broch. 20Í, ene

fontes e Evoluções do Direitc Civil flnwilefro, P. de
M.randa (Dr.) Broch. -6J. ene. »-«..

Amoroso O*-** — Idéa* M—¦—•¦ do Mztkematica,
Broch. 16(000 eno. ........ _— *-

ütto. Rolhe — Chtmica Oroanica — -• Vol. tomo 1«
2C(uoO ene. ...w- •

». Moura Campo» — .UonuoJ Pratico d» Pnvswlogia
Broch. 201000 eno

Miranda — Tratado dos Testamentos. 1' Vol. Brooh.".£.(000 
ene. 50(000 2» Vol. Broch. 25(000 ene

C. Pmio — Farwéloíoi-üi, 1» Voi. Broch. 10(000 eno.' 
lãSoOO l» Vol. Broch. 20(000 eno ......--..

EDIÇÕES A' VENDA

Criiro-o Sanitário, d_:ursos d* Amaury de Mc-delrO.
(Dr.) (Broch.) ..«.......«..••.•-«.

Annel êm Morai*-**., contos para creanças. texto e O-"ura* 
de Joio do Norte (da Academia Brasileira)

(Broch..)
Cucoíaa. novella d» Álvaro Moreyra (Broch.)

Perfume, versos da Onesiaido de Pc-nnafort (Broch.)

£oU>s Dormidos, chrc-ncns sobre a vida Íntima da Ma-

rinha Brasileira, do Gastão Penal va (Broch.)

lei-ioa.. novella do escriptor portuguex Antônio Perro

(BrOCh.) mm. ....,.»•...•....••••••-
_l-,o Barbara, conte, iraúchos de Alcides Maya (Broch.)

| Ul || de Geomerm.. de Ferreira de Abreu (Broeh.)

Canino de CoMrmccõe. Geométrica», de Maria Lyra

da SUva (Broch.) ... ¦

CA.mica Gerai, Noções, obra MJcad. no 
Collegio 

PJ-

dro H, de Padre Leonel da Francu 3. J. 3 edição

(Cart.) ""111""
Vm annc de ciruraia «o kwrtã,. <-« K boi to Freire

(Dr.) (Broch.) »- — ••' •""

Prompl-orto do (mpo.ío da eonsumo em 1925, de V-

cente Piragibe (Broch.) ******
Lições Oivicas, de Heitor Pereira. 2* edição (Cart.)....

Como escolfter uma Mo esposa, de Renato Kehl (Dr.)
(Broch.) ••••' "*

flumurwmo. innocente», de Areimor (Broch.)

S'«do o Américo, versos de Ronald de Carvalho (Broch.)

indio. d.» imposto, vara 1Í2». ae Vicente Piragibe

(Broch.) *""* ''"
Questões praticas d. Arithmetica, obra adoptada no Col-

leslo Pedra II. at Cecll Thtre (Broch.)

10000
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35(000
10(000

20}'jao

íoíooo

s;»iM)o

I0JÜU0
25(000

30(000

2(1(000

25(000

25*000

10(000

Í5Í000

5(000

2(000
4(000
5(000

6(000

((000
5(000
3(000

2(500

6(000

isíooo

etooo
5(000

4(000
5(000
8(000

10(000

_, 10J000

«Tormulario de Therapeutica Infantil, por A. Santo.
Moreira (Dr.) 4» edição augmentada (Ene.)

Chmonraphia do Brasil para o curso primário, pelo Por;.
Clodomiro Vasconcello» (Dr.) (Cart.).i

Theatro do Tico-Tico — cançonetas, farças, monólogos,
duettos, etc., para creanças, por Eusti cio Wanderley

O orçamento — por Agenor de Roure (Broch.)....,.,.,
Os Feriados Biasilciros, de Reis Carvalho (Broch.)....
•Dfjiloorameiito — Chronicas de Maria Eugenia Celso

(Broch.) , „ , , 
Circo, de Aivaro Moreyra (Bronh.).
Conto da Minha Terra- 2* Edicào. O. Manaimo ,
Alma. aue toffrem. E. Bastos. (Brocb.) .....:.._
A Boneca vestida de arlequim. A. Moieyra. (Broch.)
Cartilha. Prot. Clodomiro Vasconcellos »
Problema, de Direito Penal. Evaristo de Moraes*

(Broch.) 10». eno. ..........:.
Proóieoia* . Formulário de Geometria. Prof, cecll

Tliire A Mello e Souza
üramnialu-o latino, dc Padre Augusto M^gae _. J.

_• edição (Bioch.J 16( ene «,...
erime>r-s noções de latim, de Padre Augusto Magne

S. 1. (Cart.) no prelo
Historio do Philosophia, de Padre Leonel da Franca

S. 3-, S* ediç-o (Ene.) —,
Cur.o d. linouo grega, Morphologia, de Padre Augusto

Magne S. J. (Can.) ..,.
Qrammalica da lingua hespanhola, obra adoptada no

Collegio Pedro II. de Antenor Nascente, professor
da cadeira do mesmo collegio, 2* edição (Broch.) ...

Cândido' Borges Castello Branco (Cel.), Poca&ulario
Militar (Cart.) 

l.'/ii«im, elementar, problemas pratico, a noções geraes,
pelo proí<—mm- C. A. Barbosa de Oliveira, Vol. 1*
(Carli

Pr u Me mu» protloo» de Physica elementar, pelo professor
Heitor Lyra da Silva, caderno 2« (Broch.)

Prtiblemai, piattcot de phymca elementar, peio Viot.
Htn.r Lyra da Silva, caderno »• (Broch.) 

Primrí:.'. pausas na Álgebra, pelo Professor Olhelo de
Sou... Rela (Cart.)

Oramií-i.u, observações e .aperiencías, livro pratico,
pelo professor «leitor Lyra da Silva (Cart.) a

Acctdrnn» no trabalho, pelo Dr. Andrade Bexerra (Bro-
ctiura)

Esperança  Poema didactioo da Geographia e Hislo-
ria do Brasil polo prol. Lindolpho Xavier iDr.)

( BrOtu. ) ........._.
Propedêutica obsutrico, por Arnaldo de Moraes (Dr.)

8* edição  Broch. 26(. eno.

Exercício» de Álgebra, pelo Prof. Cecll Thlrê (Broch.),.
Miranda Valverde — Euofnçóca da Sscripta Mercantil..
Moraes — Sã Maternidade,
Celso Vieira — Ancftieto......]... >•
Wanderley — Aloum /n/anífl
Ancsl — Physiologla Cdlular. ••*
Álvaro Moreyra — Adão « -fa
A. Magne — Belecta Latina Broch. 12(000, ene
Renato Kehl — Luto do chefe de Familia — ene. _at<
Heitor Pereira — Aivh ilogia de Aittores Brasileiro* ....
Problemas práticos de Physica elementar, pelo professor

Heitor Lyra da Silva, caderno 1' (Btocli.).........
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AS AVENTURAS DE ÇHIQUINHO Ficaram de tanaa

* _™""—"*"***"*—*™"~" 1 > ^V—p—----_-__¦ ii iwiitii.ipp pii ii-i ni ,m<*  ,
Çhiquinho e Benjamim combinavam uma

traquinada Jagunço procurava descobrir qual
a feraltiee de seus queridos amigos, nada...

...conseguindo. Por isso, seguiu Çhiquinho e
Benjamim, que o enxotavam de modo violento,
dando-lhe varadas. E* que os meninos....

. . .queriam tomar banho no rio, sem que Ja-
gunço e a Mamãe soubessem. Quando estavam
dentro d'agua, viram Jagunço latir_ j

__r**__-IF-*~*~=-*_*^S,-_« I 1* —[ ' 
j ¦ I -1*1  | -- ' l_ _,. t

E' que o cào, aborrecido por ter sido casti-
gado sem .motivo, idealizara urna vingança e a
puzera em execução.

De facto, Jagunço apanhou as roupas de
Çhiquinho e Benjamim e foi leval-as á Mamãe,
como se quizesse denunciar o delicto de Chiqui-
nho e do moleque.

Çhiquinho e Benjamim, terminado o banho
no rio, tiveram de voltar para casa de tanga,
sob o riso e a chacota de todos os meninos davizinhança.'


